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Observações e commentarios 

NSO pôde deiiar dü interessar ao Brazil a 
sLtaaçSo do aan maior e  ma» tstnvol COD- 
ourraütfl no  mercado  do café—Java—a ri- 
quíssima aolODia neárlandeza 

1 Afl narrativas dos Viajantes, a'l monogra- 
^ pMas  afieapelto do cafó, e-teudeui-BU larga- 

mente  sobre  os asaumptos quo refeiem-3ü a 
Java, 

A grande superioridade ^uo noa preçoa 
têm 03 caféa daqnoUa Ilha sobra os do Brazil 
merece sar estudada; deve ser objeoto dos 
esforços dos agricultores e commorciantea 
braideiros o fazer desapparecer a nossa ac- 
tual inferioridade 

Muito devemos lucrar do estudo da ma- 
téria. 

O governo hollandez, deante da grande pro- 
daoçxo bratileira que representa mais da me- 
tade do café consnmido em todo o'mundo,jul- 
gou opportune e conveniente enviar ao Bra- 
sil ,um emissário competente e habilitado 
para estudar acuradamente a op^sa situaQSo 

Esse emissário é o sr. van Delden Laerne, 
comjquem nm dos redactores desta folha teve, 
hontem, nma entrevista que reaume-semas 
deolaraç3aa e observaçfles que o illuatre via- 
jante, fez-lho, com toda a amabilidade, du- 
rante a conversação' 

O sr. Yan Delden Laarne é nm alto func- 
oionario do governo^dos Paizes-Baixos, no 
Departamento Colonial, por onde correm os 
negQoiosjavanezes. 

A residência do sr. Laerne o em Batavia 
o em Java é tftmbem agricultor, sendo dono 
do plantações de café Acha-se aotnalmente 
no Brazil em desempenho da commissão of&- 
oial a 'que nos referimos 

PáHn  bem comprehender-se a aituaçlEo da 
onlturA do café em Java é mister distmguir- 
se nèlla a parte que cabe ao governo e a 
pertencente aos particulares 

O  syatema colonial, que domina am Java 
■;.'.■ nSo ^tein semelhança algiimi-com:o systama 
-".   " ingloi'iqneiei'de franqueza'.o-da'l.ibardade^.'' 

'" - '^Sojii-a'pogoli'velhas tradicciSes'h'ollandozaB, 
■ "•■   ■■.- ^ii-i.-- ü-_j;«x„n ií,o!ín;.Qi';.QoiQDo.- dá'.ilhá,'ò ■BèjatoííipndiçOes' muíto^éspeciaes 

dominiò''do.g07ernó;-que alii' ó,';nêgociaótó'.é" 

pxplorador dix puacipal rique/a—^ oafo — 
itmui aiüli, ipezar daa rücliraaçCies do 

p„ tüo libüial da metropoloj que, ello mes- 
mo, lu 'íul;ir j,o port r, turn abinioaado ia 
au3J theorià ora Iduedo máo obtido do thoaou- 
ro hollaiiUez, que, do regimen actual, tu i-um 
luuro liquidu de 50 milhõos do lrani,os, a nSo 
eneoiitia se o moio da substituir por outra 
esta grahdissiro i verba do roct,ito Doií terços 
do café exportado de Java imrtancem ao go 
Torao que ó, am these, o propiiotaiio do to- 
das as terras da ilhi 

Apenas 1/12 da'g torras oultivadaa está au- 
IPito io (Jorainio particulai constituído na 
tormi segumtf, O governo auoudá. aa pelo 
praso do 75 annoa exclusiva me ato aos indi- 
^viduoa resideatoa ou companhias com sedo em 
Java, 'que pagam outra 6 ^ou 10 fran- 
cos por acre {bahoe) a, apunas começa a 
produoçSo do estabelaoimonto agrícola, pro- 
cede-se a uma avaliação offlual do valor 
primitivo da terra o do adquirido paio culti- 
vo e sobro essa valor tot il lança-ae um im- 
posto annual de 3/4 % e 10 fiaucos annuaes 
por cabeça dos indigouas aggregados as tor- 
tas 

JuDtc-ai) a essa impoato a t ix i do oxpui ta- 
çao du 3 rtonns por 10) kiloa de oafe o que 
equnale, mais ou monos ao imposto de 6 % 
Bobre o valor , 

Junte-se ainda a G'SLS impostos, o imposto 
de 8 % sobra a impoi tagio e o do 5 % sobre 
a tranamiaaao de propriedade por qualquer ti 
tulo   a   fat-ao ha uma idéa de quanto ó one- 
roao    o  regimen   da impostos na   colônia 

O aystQroj hypothecano ó impdrlelto e nSo 
dà facilidades namgarantias aos agricultores 
que apenas podem encontrar dinheiro a 7 
1/2 % Aleiadmitte'ai-obrancd, em qualquer 
tempo, da quantia ompi estala, haja embora 
no oontiacto, eatipulaçao de prazo, baat'i, 
para iaao,um aviso de três a sais mt,z6a Eatas 
dosfivoraveia ciicunstanciaa em que acham- 
se oa pai tiGularoa tÈm favorecido ultimamente 
a formaçSo do aasaciaçclea que dispúera de 
capitães abnnrtantes^e t,atam, raaia que os in- 
divíduos, em circunstancias de fazer faoo 
aos encargos naturaas o aos gravames fiscaea 
que flSo maeparavaia da cultura do café 

O preço do trabalho ó, mais ou monos, 
este. O agricultor paga ao trab ilhador 5 
lloims [4 840i»))poi iitu JJíIOí, (03 1/áliUoa) 
de café beueflciadp seja 1 florira (SSÍÍ rs ) por 
picol de café oeraj-i porque 6 picols de ce^ 
reja dão um piooi benoíioiado 

O café dos particulares, ora geral, è o la- 
vado de Java, superior B' BSüOO em terrei- 
ros inclinados, muito menores que os do Bra- 
zil, divididos por muros altos o café ahi é ex 
tandido o aó é ret i ado depois do sficco, sendo 
presorrado daa chuvas por grandes cobartaa, 
ora permanentes, como aSo as de palha, ora 
ooiloca^^as só por oci,as[3io das chuvas, como 
iSú aa cobertas de lona que duadobram-so 
nstantaneamente 

N?0 eaqueçamo-noa de qno estos dados ra- 
fetera-ao apenas a 1/3 do café de Java A 
gtandá massa da producçao, eaaa vae por 
conta do governo e está sujeita a pronessos e 
regras totalmente differentüs. 

Vejamos 
As funoções agrícolas do governo ostam 

ligadas ao aeu systema Sscal. A numerosa 
população indígena, calculada om 22 mi- 
inões, javane/es, malasios o sundunezes, não 
pôde, diz o governo hollandoí, pagar impoa 
tos em moeda O governo, ontao, roaolvou ao 
aTecebér-essés impostos em trabalho. N'um 
dierda'senian'a', Vem geral,' todo b homem vá- 
lido, maior :de-18'anaos,'dove trabalhar para 
o governo.' ■■.■ ■."■ .'.■..-■'■.■ - ' _■■ 
■   Eate ápplica,entao,otrabálho^quaài sampre, 

(í^bitor-gcrente—loaqmm ' labm^> M 

a plantação o i-uitivo de cafá a, excepuional- tafa que a denominação Jai-a é dada a uma 
monte, na raparaíSo das Mtr^d-is e aorviçOS, prodigiosa quantidade do café do Brazil e 
públicos Uma vez plantados o? ,icifeuiro3a t, die que,"reciprocamente as qualidades, mfe- 
em fruotilicaçao, esso trabSÜrf é aopliaate.a rioras javaoLzas aSo vendidas como oriundas 
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CllWES ÍÍE ÜM 
. nenatoj de. E*oiit'.Jest' 

'•'■;'■.■ ■""■■■     , A'Jtí»tll.li  BOMHLLB;-' 

:■'■". -    ""-■"■..:;'■■.■;,■ ■ i.'j' ^■•■.(çonliniiàçao)- '''■' ",   '■'" 

- ^1l«faiMdaV'JiâiÍu.->ÍM-:-'I>õni»Ílé-.laTÒd 
k oltetoWM JBBf'JwU'dl Jiiã tti M'«9 to/orian U^^ 

:-A-:^-■' ■■:■   ORMÜi'iMliaa .'ii^lVolUi'Mm O'-'MK'• -.'eb«ratai,' 
i^j-y--i '■■'■ •-- éaHíiiimao-ltM" ârii» h«rik"<a"iMUmanta   enlro 
Ppí;-:v>i,io»»«é. :.^.■■.■■;..■■.■■".. i.';,^-.-  .vW 

. V'-'. BflHi paras, ipBBM.M dtmorkram algnai míDn- 

'^S&j-:.--'-'■'■:.'-■■'^ tmÁxiVtftXt^i .tsmoa o braço. dé^DalonMyv*, 
OiMirVánda-M' õm' põaaa .-arradBdonilisM.-Uia;-» 
ÍMlMoa':" ■: ;■■.■.-,■   :v: ,."■■;■ .■'ir.'"■.-'.■-■■  ■'■■ 

•r^iliaaaM JUbirto; aitamoa em nnim oua.s^qae 
Iha'-aMOiaUia^-da'tcirsar'D nenõr nbmera de'.,V«MB 
óMrtr pwWirií'• atfcia BjiBO» maiiTolUue, —- 
nã-MÜipÕlifBt*--■''■•■  -v';;-■'. ',■.-■:■';■-■■ .'   - -    ^Zr^'''DT2--.L--^ . -..~B»;.i»   .lia»   a-niani. 

(.olheita e a esta stEo admittldosjmesmo''i 
viduos que   uao  platitaram ou oultivapí 
café—aSo  catoa os indivíduos axtranha's '^U* 
distncto 

O gDvarno paga ontao por i ííO! (bS kilos « 
1/2 da cate) 14 florins pola 1,* a 7 florins pala 
á* clas'ie liste café é bon^dciado Rocehe-o 
o govei no nas estiçOüs que fera no interioi do 
paiz o reraotto-o pira os poi>3a 

O banoflcio do cifó ó feito pelos próprios 
indígenas, oída indigana bahoflcia assara uma 
porção muito pequena da caíó, Spànafe o nu- 
mero de jjicois que cada ura en(regj E' aôcco 
aos poticos, peneirado, e beneficiado em pi- 
Ides, aèparando-ae todos os grSos pretos e os 
quebrados, dividindo seemdi^s classes—o bom 
(1» do governo) que equi^^le ao ordinário 
partiDulíir o ali-anc" aftiialmonto na Hollun 
da o prego do 38 florins por fiii,ol e dá um lu- 
cro liquido do 35 florins^a 2' e -i usoolha 
que, em geral, é vondida na própria ilha 

O systema de trabalho actual pôde ainda 
prolongar ao por mnitos ooBiiloa O govoçno 
hoUandez envolveu na h-ibü hierarohia dos 
suus funcuonarios oa chefja indígenas que 
sobro a população têm toâo o piestigio da 
laça, daa tradiúçdas e da religião Por meio 
dellea, encontra a raetropolejaampra obedion- 
ua a aujBiçüo E' prova diaso o facto de con- 
servaiem oa hollaadezus, na ilha, uma força 
européa insigniflcante NC^o ha perigo 
visivoi da população operaria rocusar-se a 
prestar os aoua sorviços pela^manoira porque 
o faz ai,tualmeute > 

O beneficio do café faito paios indiganis por 
seus methodoa primitivos éjmmtn inferior, 
como vimoa, ao feito poloa particulaies 

Além disao, os mdigenis Úm repugnância 
om heneflciar o café o occupados cesso bene- 
ficio, nSo colhem tanto oiíé^ quanto podiam 
colher O sr Laeina, ttacfi por ordem do 
aeu governo, da estudar oa meios de sSr feito 
em grande oacala o cora vant&gem o b'eaaficio 
do café ' 

A aúr isao poaaivei, em JaVa,o trabalhador 
indígena limitar-se-hia a plantação, cultivo 
e colheita do café, emquanto que o governo 
enoarragar-se-hia do bsnefioio Indubitavel- 
mente, isto a raalisur-se, vir^ trazer aos mar- 
cados uma grande quantidade de c^fé superior 
^ujos preços'altos seraio de grande proveito 
para os cofres hollandezes 

Da qualquer modo, ô innogavel que, ora 
nenhum paiz do mundo, p6de o café sSr pro- 
duzido om condicções de barateia Igual a da 
produi,çio da Java 

Em referencia a ultima e prolongada baixa 
do t.afé,o sr. Laerne julga que eUa foi apanas 
o resultado do uma especulação colossal que 
nao podia pordurar O preço do café, em 'i^ e 
3*mSo, na Europa,manteve se sempre o mes- 
mo e laso é uma prova do que o oonsummo nSo 
diminuiu ou nem cresceu desproporcionada- 
menta com alia, a producçSo 

Pensa mais o sr Laerne quea alta hade aSr 
duradoura a, provavelmente, ainda hade aâr 
mais pronunciada Té lato no facto da aerem 
diminutas as colheitas do Brazil, no depere- 
cimento do café em Oeylffo o na diminuição 
da colheita deste anno am Java 

A colheita em 1883 foi da—1,220,000 do 
piaols o está calculada para 18S4 em 
1,030,000 picois.   O,pico!  repetimos, consta 

■deeskiiose's;-; ■;■■'::;■■.■■..:,;'-.;, ;.;;"; \y\ 

':  Arespeito da.inferioridada'do café do Bra- 
zil em^relaçao.ao de Jáva.o ari'Laerne cona- 

0 Brazil 
^, ^Diaomosmo aaíior (que o café-eacolha, 
"proveniente do aeu estabolocimonto, tem sido 
vendido na HoUanda como escolha de bantos, 
alcanç,ando, por laso, molhor preço 

Jolga tamben. que as condições do clima, 
do solo ou das Variedades da preciosa rabia- 
ooa,'iám 'Java ou no Brazil, nSo parecem dif- 
ferir muito Mas, om todo o caso, a ahnn- 
dancia do braços baratos que é encontrada 
am Java, torna possíveis, a colheita e a esco- 
lha do café com attençiü demorada qua'n9o 
aa píjda alt.ançar no Brazil ondo os braços sHo 
caros üpoucos 

Assim, nos cafezaea do governo que desdo- 
bram-se sobre as coilinas e montanhas do ter- 
reno accideatado de Java,a plantaçSo subdivi- 
da 30 Gmtorraço^ di>-x'ptjBdularguia,iijiloüuouj 
todo o esmero e cuidado lato traz em resul- 
tado o augmento da superãcie cultivarei e 
impede quoas águas das grandes chuvas tropi- 
çaes, precipitando ao das encostas daa monta- 
nhas, lavem o humua fecundo que no rovoato 
o ofCendam os pés do café 
_ Este a or viço, impraticável por seu custo,em 
outras circumstancias,é.,faito,em Java.por Of- 
dem do governo, em toda a zona oafeeira 
' Milhares de trabalhadores convocados, 
nas épocas próprias, pelos chefes de ínbu, 
phra a colheita, apanham o café de grEo em 
grão e sé separam daa arvores os qne acham- 
te n'um determinado gráo de maturidade 

Se o trabalhador apresenta ao agricultor 
qualquer quantidade de café imperfeitamento 
maduro, o patrUo.em virtude da lei, confisca- 
lha oaao café o nada paga-lho pola colheita. 

Quanto ao café que pertence ao governo, 
casa mesmo é sampre colhido puiftiitaraente 
maduro 

Oa meios imperfeitos do benehcio ao alcan- 
ce dos indígenas nSo lhes permittem utilisar 
o café não maduro, que'difflctlmente despol- 
pa ao e d4 muito maior trabalho no beneficio. 

O serviço da escolha é, igualmente, feito 
da uma maneira extremamente cuidadosa.' 

\. estas vant-igens naturaes que teta os 
agncultoroa de Java e o governo hoUandez 
sobra os produotorea do café brazlleiro ac- 
cresce outra muito grande. Os agrioultores 
Veadetn.diractamenta, o sau café noa merca- 
dos da Europa para onde remattem o seu 
prod noto, emquanto que no Brazil,o lucrodo 
agricultor, subdivida se e disaemma-ee entre 
o exagerado numero de Intormediar 103 naoio- 
naes 6 astrmgairos que interpoem-se ontro o 
productor e o consumidor. 

Discorrendo sobra diversas general idade d, o 
sr. Laarne avaliou o numero de chma exis- 
tente em Java de 500 a 600 mii. O governo 
hoUaudez obsta, por todos os meios, a mvasfio 
dellos no interior Os china sSo os judeua 
do Oriente e, aproveitando-se da desouidosa 
existência que ó própria de todos oa Maho- 
metanos e portanto doa Javanozes, facilmente 
torturam a população operaria com usnras 
incalculáveis e ade anta mentes a quo a&o fáceis 
em recorrer oa indígenas DetSl-os no littoral 
tem aido considerado uma medida de hnma- 
nidado e de bom governo. 

Quanto as vias de communicaçSo, Java está 
bem provida , o movimento da oonstrucç5o 
das estradas de ferro ó accelerado 
,. Osfretos para a' Euiopa aSo muito, mais 
caros que osuaúaes eiitre. a Europa e o Brazil. 
-'■ A- 'oatáatrpphe de i.Krakatóa; nó mez de 
ÁgbstbdÒ anrio passado,foi rnuito. exagerada. 

O número de yidaa perdidasfoi muitóinfe- 

rior ao menoionadçrtPwijimffi 
Convém notar que ao/tw^i^id dji^ 
ram alguns telegt-ammia'^nB't^n.—__j^ 
a espesulaçSo no commen^^oi^0i^^^ 

5 plantaçSo soS'reu com'ás er^pwd$±^^ 
giSo que alias aasolarAm nOo ó 'SiiTS^Ko!.' 
feeira da colônia. ''"^^SS^- 

A ExposiçSo do Oafé Brazüein^^fAn 
tdrdam, segundo o sr Laéjne, |tSam^«K_ 
deiro sue cesso No emtaqto/wtiracas-Jl^ 
descobrir, entre os competenW'al^f' "" "' 
dãs, sárioa receios de quê hon^eai^ 
DOuaa de artiQotalrUã.Axbôsloâo.k'* 
qualidades BupariOffluKjM&iinoQlMr 
hiercado ? Não seriáVí^^^r^iff,.. 
de um trabalho aturado Í9^iéptvS^ 
um beneGcio que não é o^^maillH''. 
intorrogaçOes eram oçmmutii. Nft^^utf*^^ 
gem, tem procurado 0 sr. Lafima^ i^^ímváí 
de obter informações qas o^Ju^Uj^^^itd^ 
gar da mataria '    ^f^i 

nao esperava o lUustra^jKi^ 
trar, no inlerioE do Brazil,'Dnut,)iãiã 
S Paulo   Admirou-se da  nntenMbL 
ma, doa progressos da proylnjtíí "^ ^ , » 
aotaveia adeantamentos.       i« ,■_ /~*^/^^l^K 

Provavelmente,  o relatório do tK^tíilk- 
será publicado pOr conta do gover&D^dfc.B(>] 
lauda   O modo consoienoioso porcia^'O fUllL^. 
tre cavalheiro tem estudado, o 'ífrariliJ^M^ife^ 
risa-aos a crer que será um trabalhtf^itDBÍ^' 
tantiBsirao     Infelizmente,'- a lm^ÍL~hDl|l^( 
deza é desconhecida entre nds. 1&j^u^deT| 
mos esperar o beneficio de algàma^trftdsÚBanMi: 
franceza ^ r    , - ~Çf» 

ASSEMBLEA PROVINCM 
IT^»^? 

■" -^VaTVéltaga.avajr. B«ÍQÍu,.dÍMa.' o-moga, 
ia»;LiWB"BtáHamB0t9. ■.'■;■■      -.-    -    '" .-■. 

■  '- -..lÃatiÉgTpJiiqnavãlia mhita bonita mlla. Mar- 
_: - U*'DMíU«( áladaixd.B* Dlh»-lo duraata o^jiQ- 

:''tMi3ÍfiíÕ« d*ail»dia», »• toMM a»tr ttU^ao- 

'.■.r^^tU"^^khUn*r^<«Itn dltiD mirca,iiw,• Mmfo.,é 

;í:í-atóSÍS^Ç^BaI!»-"\EIl»;Blo"qnitgaaro'íaa 

■i.-'-:-^'-'- éBM"imíámfaití^taíVKàiiiHQi-a»porém:.. '-- 

-?!; 

f^^M WBHO dBqMrn4«pwtrd»ldada.-7Ílib«rtt- 

■'E'lsrgBndo'o braço "dó.moço, o valho magistrado 
adianta dallo entron .ao salão; '; ■ . '   ,      ■ ,.. 

Qoando. Ãlborto, par^sni IDI;, antraa,'' mal ktro- 
vBn-BS a-vólvèros olhos, para o lado/de.Martha. 
: -Pbr. felicidade sua as mogas caatiQuaraiii a. oin- 
VãrsajSa ájm o :.BrV Jo Peryas, o qua lha parmittiii 
(aiar companhia i sra. Doneile a rotirar~fO; ^coiio, 
pretextando.traballioB nrgeataa a.eoaclair aBqdalla 
noiÍB". 

- Quando, depois' da haver 'apartado a mSo do.er., 
Deraior o'o IJHO Q ^daiuo lha asteadõra p.niiitoii'- 
menta, inclinon-aa dianta das magas paradispo- 
dir-sa dallas, aaatio'-as perturbado com p olhar 
írànon .o virgiaal .de .Martha', corra aponde ado ao 
iBn oomprloÍBáto. 
" —Por. anaga o-'presidonle nSo Beangeiioa tdinao 
élls oDDiaiga.meaino, por varias vozai, caminlisada 
á pé pai» ma da Ctadiies-d'Aallar . 
.Daa minotos dapolí,, quando, ti,: em aiaa, tave 

animo da intarrcgar-ié a.al meimo, o ar Dalongef 
oSo.teva raoiadia aaaSa oonfasair.qaa .□ sr..Barnier 
ii(ii looga. Por maia qua .proóaraaGO reíogio noi li- 
Tro.ãVous.qiiadroí pralíHBtos.vBpanãa. ooaaagdln 
aonVaocer-aa daprofaiíaa impraãiaõ qns lha oao- 
líraMUa.' Donalla ao aoracKo'aTldo da affaotÕB-/ '; ~ 
_0h 1 aio á, por'corto, o amor; diíBB slle cam- 

aigo mBBiaa ràpatidaa veias,.oomo qQe.pfrn dafao- 
dar-aa tòotra ■I'meemo :-máa.aiaa bom prasidante 
nlo deiis'ds tar' coiEo ; sarí maia prndanta abator' 
ma 1 Búa moeai.daveraB.mnitú liada I  .     -.' 

Daids enUa'tamaa ':».raaDlacEa da alo tornar a 
vsf aára.DDnallev aam sua Qlha, prlasipalmenta. 
Enlralaatoi'eomo davla.nma viiita i viava do ban- 
qnaÍT4i,,pagaD-lÍi'ii no dia aegaiota A' nma lioii da 
tarda, aprasantan-aa ou baalevard Haaaamãnni onda 
jdlgáiajBto. ser. reaabida... Pai, com affaito, o qaa 
inaatdaã.adeii-lha snaajo.paraapaaaB deixai o lan 
oartao.da;>i»ita. '-,- 
■ M»i o »r;'DalÒBBay afio devia íjgir aailm ao qna 
aitavaaaorípta. Dabi aqafnza diaH, pònco laaiaoa 
man o a, ama baila tardo, qnaado ia sahir,'aananisia- 
;-am-lhs a iiivDoiisIla:: Na imposaibilididada cio 
rtãobal-«i'por isao qnèalla-podafia.oavit-o dar.or- 
ãÕQ»»ó'iaa criado,'-'foi para-a ,S»IBí  onda'■ alia aa 
.aahava. ■      ■   '   " 

M«rtli»Umbamtlnlia-.TÍudo;  vestida oom ei- 
traordioaria alegansia, « .nipça .êitaYa.adoraval. 
Qoandoi anm nin aorríao . qáa ènoaotãTa, ellajnnr 
ton-»aÍ'ina'mIapar»onprõbrãr;.'amiitosamBal9 ao 
tal>BHiio-a:f*ltáda''8náa TÍ«ltá»;AJbBrto;;.paraDa ■ 
tramonta'nai'a'balbooiaaJD'raapDalaa is porgaatas 
da-sra.-Daaáliã ■'.rsipaila doa MDB nogaoios. .- 
"'Ã ará.-Donalla olo »• áporeabio^da' pertiirbaíBo 
ds «rrDolÓBWy rMirlfca", ,pír*mí .O»"í:«»'» P*'"- 
'pícáoia (ãminina qaã posjaem ça;*lmailaai»pnru.^ 
ftdlTinhãàó'que (• pasaava ao, aipiríto- daqaalla 
kóóaaUo diitínolo,'a Mntin «rt» amoti'/P'rqo» 
áã'-ãti ánifa DIO k tíabara'abarrtaida asm .eompri- 
mãõtõí.poio mattoa'nio o»':Íaha.rMobÍdo..tIo Ilaon- 
g«lrõ»''nain.''.Uo' aÍBãBroa..Bia ao» dUarata, ei~ 
pranlcr -■-■■■-■■■-■■■■■■-■'■■■■■■ 

tempo qoa tiaha aaliido, à 'Alharto ainda'eatava ab- 
sorto em 'Bua aadaira, ' 
. Sob o inflóia da.ama ' ilLaaSo da' .meama' ordem, 
sob o^iaÜDxa da imaginagSo, como. aqaalla onrioso 
phaaameao da option quojifa^ ' var'^'doranla algons 
momontoB ainiiai oaibora j4 taaha. daaapparaaido, o 
objeot.oem.qaa ao tave üiadõ a vista, o ar. Dntanaey 
ainda admiravu a.mogáyComqaanto alii não estives- 
se maÍB,'aoatiabava a.inabriar-aeaom .o aaa aoiri'- 
so, oBBsasdlhaies e D.tiaíbre da aãa võz;.. ' 

'■■AS'TDIITURAS DB   UM TA.B'BLL1ÀÒ; .■.'-■, 

. A pradigSÕ do ar. Barníar .devia raaliiar-BB. no 
todo. Por m aí a .esforça B que fliasse.para .aiijaaaer 
Martba, pôr maiB.ouidado que -tivéasa de evitar os 
silios oado poderia enaonlra-Ia,' o ar. Dnlonoay 
dalla íe.lsmbraTB~Bempra-.0 amor invadira-faoil" 
tueuta ãeii cora^So virgsá,.liatada, feshado aei isn* 
timeatoa vaigaroa'; neIia,:aBtabeleaJia.o ■en^daml- 
niai qnal.iaTaBor.oai paii. daiertaj a o pobrs aolfri» 
tanto inais,qQando aoffííã BÍiinhoj/aem confldaata,- 

'saia amigo. ' ' , 
■ Sob a maBoaraglãoíal coca.^ qna.Alborto cobrio o 
roBto, o'preaideata advinhiia.tQda, pois n2o tardou 
em coQvaaEflr-Ba,.do« . sacratos.,lormaatoa do jovaa 
tálJoUiaoi.nfid aa atrevera, porém,. » inturroga-lu, 
promaltanda, aatretintOj a lí mesmo vigiar os pro- 
gieiBOB daqaalla paiiSo, qaa ameaçava deieaparar 
nm'homam da trinta an nos de idade.' . ^ ' 
- .Ãsaim sapasaaram trss .meiei, ao ar. Daloasey 
corajoiimaata latava, qaando o. ar. 'Valontim, aen 
primeiro ajodante, trauxe^llia umamanhS ao «Bu 
güiaato.um oartSo de'^Tisita da'viiita do ban- 
queiro. ,': - . '.,,■'.'...' 
..- Em'^rimairo logar, in/ormon-aa. ae ella. tinha 
vindo séxinba, e traiiqaillisaada-.sa eom B rsapoita 
ãíDraialiva qnã lha dera'o ; sr Valantim,-ordanaa 
qãà mandassem aatrar X ara. Danallsi ^ . 
-. A mSe ctoMartha, comqáan to. fossem apenas ame 
horas''da rmanha, trajava ricaraanlè a a et ava ra- 
diante. Logo quB »aatoa-sa om nma cadeira, e ato 
aem dar, tampo aõ at. Dolonaoy par» diier uma pa- 
lavra da comprimaata, diise-lba alia com a costa- 
mada tolabüidada, no tetrivei tom meridioaati qna 
a convivenaia ooni.os' Pariiianaet em nada- tiübá 
ootrigido.! -. - " ■-,'. ■'■■';■-".-/■'■•■í?'-'',/■ "'" -■-■"'■-■■ 
—Man-'earo sonhori ivenho; peoir-Ihajqna .ma 

preata om grande «rTijo. B" ao'tabalUIoa «o atõí- 
go qne mo dirijo-.Dm moço qne o ar. Doiine da;Fe^ 
ryas ma aprosaatoa o.qoa leria_ aacontradó erò nu- 
nha aatáM' a eUa' foasa- mída vaie*,-pòdio-ina a 
mio Sfl mislis fllha.'Qaasl lh'a-promettí..Giaa.pre^ 
tendaãta é da eicellantá fãmtliá, é rias, é titafar • 
piraMaitir mnito.apaiiiaaada por Uaitba. '; _' ; 
'^-.B* àbsõlntãmeata oganroqotma .esavém. Bam 
làioaTa ■!! qna atla nle a«.damoraria..OrB, o aanhoi 
«imprãliaDda,: am UrdieamalaLeÍs>VrâM tratar 
da qaãalOa* qaã 'ulo.ppdarlã an tratãdat ««iito paio 
ssn&or;-'a'doto a'oeoatiatb: Creio,qaá jilhe:'díua: 

ooaaa'pára qna  Martha seja ViscondesBa.   DapoU 
3na ea mürrar, ella -terá am milhão.   EÍ-Lo ao, faoto 

o qne ha, é habilitado,a oonolàir tado  qaántii ÍSt 
da oooaaiffo." ■. ."■.; ,  ■'   ' 

^Maito bom, minha'senhora, rsapondaii o ar. 
DnlonE^eydiaaimolando oom atoiaiamo a magca qoe 
o atormentava.; a aeahora aempra me eno.antrari 
is ánas ocdbãB; nSo me diase, porém, quem devo 
sar o noivo de Mile. Donalla.   ■-'    .     ' 

—PardOo^ma este esqneoimanto ; i o sr. Visobn- 
de d^Auberty.. , '   .,^ 
. Foca impoKaival dasorever a emphaao se orgulho 
com qne a viuva do baaqaairo de Valeaga pronnn^ 
oioa o nome . a titulo, prinaipàlmentao.titnlo do 
aau íttturo ganro'      ':   ■ ' '■.""■■' 

— fanLo , d'Aabsrtjr^l ' ditto o jovaa tirvantnario 
publiao, oom nm eaito de admiraglo.   ., , 

; —E' verdade,'^vlieoadsPaalo d'Aubtrty, npatle 
á era. Donellá.- Coahada-áf ■,'-■-■' 

" —ApeiBB t!a koma, bal.báoIüB o ir. Dalonoajrv T1- 
litalmant» amtaragaiJo.■.".."■".';'.'.: 
..—BatlD, prai'agaiá''ã mia da Maitka, qaa, ahtla 

de ai, alo ae apercebia da perturbaflo do, aèn Inter- 
loíiilar, far-me-ha o favor de. antandér-iá.oom ó 
Br- Malvay, tabollifio do .ViaaDnda,'am Bordaünx. 
Oh'l.-'eBtoa convaneida'da.qae a .'aitoaciá do ar. 
d'Aoboriy .ã aiaallenta 'é qaa'S nm perfeito oava- 
Ihslro i o mao davar dê mie, param, me'abriga a 
nSo doapreiar nenhama .das formalidade)^ . Qãe 
tem"o leahor f Pareoa qsa oati itntindo algnma 
.dflr. "    ■ ■" -    ,-.       '■■■■-- ■■..-'■■-.      -■■ 
■' Com effsito, o sr. Dnlónaay ãilra maito palH- 
do ( a tnta ara superior li'inas'farcai, a, par maia' 
indiffareata. que ã'ira'..DanBllB'faasa a tndò òqao 
eraeairanho ão aasamanta.de iàa filha, a trasi- 
formãsão do.aeoiblanta do jovantaballito a linha 
impressionado. 
■'• Com a aotoTBlIo' apoiado i taoratacia a a! fron- 
ta:na mlo direita, Albarta'paraoia nto kavfi-Iaoo- 
vido^.-'i.     -"      .-'■":'■'■ ...'■   ■','-'-'■' 
,   Quer. qnã* ahama atgnam'1 porgcnton-lha ella 
iBvaatando-BB.  ;   ■ • '"■."-."■ 

Eata pergunta fei o sr. Dnloaeey tornar a ai. 
—Nlo, minha aanh ura, disia' ella, erga a ado ■ 

fronte a com nia gasto pedindo t ana nlltata qne se 
tóraaise a santar ; oaca-ma. A minha amaclo, qna 
oio thã puda oooallar, á motivada iapeiiaa pato moa 
ainsaropaiir de nlo lha podar aariitU na prim tira 
vai^qna a. mim se dirijali . ;'. .:■.'.,.,' -.]'_,-■■•■'.■' ' __ 
■'..i-Como aaaim ( -"-'.'" '."-r"-'.•'",-■." i ■ 
~'.:_RaMÍar!aaar-]ha datagradaral.' 
I^.'.il8ába;'a .nspeito de ar. d'Aabarty'taea eoaseia 
qoò rapagnain-Iho dixsr-aa !. ■ i. J?.-   . — 

- Oh t: DBO aei' nada,-min1ia ãrábora I.'O nji» Õ 
moa dsvèV, tadavis, me obriga a ditar-lha, é qaa'o 
■r.' Tlsooad» d'AobarCr; doraata dou'aasããrM_la-~ 
va aojalti a eonMlho fadielHle./dã qiía D HMB *á^ 
táããaaort õ ir/HartlBali'arsBKwanaoT^iDamdi'iaa 
noRaii/aaa-nIa\^íolqii»«iUrM«bren ■'Übardâda 
da'.'aèclai'';'nlo' 'tendo' aáiiIinis'paMntiii'tn)*;f^ia 
qaB-nSo oi tinha maItõ:proi!mO('i>*dÍdon êoátl- 
.nnaélo doilji eaai[lho,,E6'OB"Btaõ';ar.^|(av|tii|t'^*-"' 

!S£i-'JV^'''nqí>"^-^^.£^Sf 
—   li.-'Ti.i? "  

Don amioliafllí»'500,(100 &«Mw:d«^t» a «» aa- _ ,    ,   , ^^  ,-, 

!■ H^BiaÜo ordinária ttos 
JÍBnelro de 1.SS4 

Pretidencta io eomslhnro Paula 5a«ia '' '"^'í^S^^M 
A*s it horas da manhi, feita  a abanadai aalMb^'/i'^^^^pt 

■a presanteaoiari    AUea doa SalitM|lAl*antuK%:Ti'^^' 
Carlos Aranha, Paala Soata, Sllraira éa llatM?[.%?/' 
queira Reia, José Vlaanta, A.  PFada,'IWflM fflm^-^-^^^ 
tra, Laoaal, Lobato, Moraira  da BarnL Q TtUtwL'^M,^^, 
Viscenda do Pinhal, Idiadlda Rodrinaa*  AQB^0';#« 
roí, Abianohai, Thaephllo Braga,  OaBU U*MrW<'V^''ii'( 
BragaFllhu, JotoSllvaira.  Oorrta,   Otu, WtftiSM^ 
Braga, Queiras Tallai, Joio Maraas, P.'^da (MiU;'.^ 
LopeiOhavai,  Pita.  U:'Prada  Jon{of,"HiaIl M!?<, 
Bonia ■ Moiaai Barrai. "-'.- n^^K .j.^tvl^.K^^ 

O tr. PraitdiBta abra ■ aatUfi     i!^'^-^ -    - ,TJ-.I 
O ir.Si^Sisritatio li a aota da aanla^ áf lurtal-^^.. 

laglo, que é appTovada aan dabata algnm. '■'i'B'Him 
On l«SearBtariaIêoaspadl«att. ^''ã#?) 
O ar. PraaldenU declara qaa- lU èimds awda'.M^ 

aigatada a hora do axpadiaau M ara^ depntadoi pa-''%t^», 
dim praanshel-a apraiantando < aaia alfaBU r«n«.^''-r-'^r'^^', 
limeotoi on iadiiBcBal. ' '   -   "';^tfí-! 

Nlo havendo mala eapadiaatapaaaa-ia t -, Z-'Xi' 
ORDEM DO DIA /'. '-■-'\-^. 

■LBiçÃo Dl aoHNiHtSas -.  ' -:;'i''í!'>^ 
Da ooa/ormidada som a ragininta o ar. BKIíIUK-' !>%íí^ 

ta tndiaa o modo porqua aa>daTa» affMtaar aa aUa"^'^^ 
jBei, annnnaiando quo vtd-aa preaadar £ ^^■'^^■^^^ 

Elíiçãu da eammuiSo it f«Jtt\da 
35 aadalaa 

Lopei Charai   .   . 
Oampoi Tolida 
Ferreira Braga, 
Mora ira da BarMt. 
Cândido Rodrlgoai 
Dilflno Cintra .   . 
Al vai doa Santea 
Antonio Prada 
Viioenda do Pinhal 
AbraBihaa   .   .   . 
Laoaal.   .       .   . 
íaraira da Cnnha . 
Joié Viaeata   .   . 
E  Orai   .   , 
Em branco . . , 

O 8R PKEBIDEHTB ~E' fira da davldaapaaá -^.,r 
■ri Campai Toledo, Lopii Ohavaa • Farralra Briia"^^'^^ 
faaim parta da aommiaao da faxaada.. T«ade,1ttM'a':V^£^:i? 
do empata ealre' ot'oatnii %té\^'Sê^^Íí£iÍ'm'é^'''^fí^'--?^m^, 
tadoB nlp''i'aliá'eòmo''-pròHdir;'TÍita''''Mmá''b'n4Íli^';,--^'^'l^^^ 
manto é omiaao'a eua.raipaitD.' '•':■'■.•'''■'■'•■:''''','t'':'M :í<'.,':[ ■,;->■.'.íííl 
■ ;Em cáao idanlico-honlam','pdrím, »aiol»áãígii.'/"'í.líSl 
qne foBte'preferido o maia valho, daatra'M'rot^of,'' ''''''F^'i 

 " -'^ãB 
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m'aia.','iei, ,.ai a.lealilailnli iiiaiilii iiíriuai»!jlal*I'    .   ■-..-..-^-j, 
qne a  providenaia' tomada;aatt*òr>'.;aaatm'.'aVar>\:f''.'";'^^H 
d'AabBity.'nlo'daixa.-em aada aappor.''qaa'aUá^áU~ ''■.':iS'^M 
BB','tenha'.tornado. hameml:iérie.a'0 naia~difiíd''d«''^'T.^^^^ 
iir'ian ganrO.''.   -.-. •'.■. L.   '■ ••. ;■.■;,-.'..'■, :.'.'-'-.!^-'':>i' i---,!"'."- -■■ «"líi/í^y 

.' O ar. IJoloneaj appillíra para.toda'aJnBawafM'.    -'■'-■'■'^ 
a&m de proauDoiar eatai.nliinas palãViaai j,.■■:''■ '■ 

: A, ira. Doneile fioira aitapàfaota cam. o qaa aca- 
bava de ouvir.' ■ ,' - ■ -. -'-í ■-■/.   ■  ■  ..■   '■ .','■.■ 

Em aaá espirito honaato a praTlBeiàBe;s<òualk'ã -;;".^^t 
iudioiario ■ignlflflaTaqnaBÍ"oond«MBaíló,"dMhaaráV-'^^.^'':í«7-'* 
Poderia alia dar a mio de tna-Slha^Ba ar,'-'d'AabiÍr*'-^'< 'rL^yi 
tyl.,'- ..■■ '■:. .'    -■    .■■-."-■■^-■■.v;.;:,i,..!4;..,,v.:7;^.í^ 
. A pbjaionomia. da tua.'alianta aaprlnia''t«t'pw^''> -'M 
plBxidade, qna o taballllo qaa, aUia,-: daáa]aVa-M*^"'"r'(^ 
aar aqaitla aoãviriajIo,.diMa-Iha aa'raJeaanMU'f' "vt-U^ 
:.—nio II deva, minha aiBhaia(rdú'g'raBdaliÉpW^~'.':'ú;''''i~-i 
taaala a nata apiiodio da'pBBiade'-:do ar.'i'iliabntj.''/-^Tm^ijd. 
";:.TalTei. por-.axoaaii»ã-pTBÍatóa;'hB'>'áI»:mlí--i'í'.'%j3M 
'maiia'eMa.pKTldBqcla;^â.;CB;Km*aUi«:jBdmãrfa^jí"-V^^^^ 
para_ain fllao.'-. FraqniBla8'>étH:dCni«)''iááãaã''Ía<>''-:r:.-.fr'^irã%^ 
iai....'E':poiit*ai-.qna OTiHOBda 9MÀ^%-;^tíãé4»Ki}l'0'M 
aanlD algnmáa laàcnni. da mocidada, qaa tlit^féfa'--..' 
'a dotealpa.■.-';-/..■-;•.. ■- ,--'■' .'■...i"'-^^ ..■....'.''."!■'■■■.'MV."';_;.,.ÍÍ 

. r-rE'-vBrdida, meá.giro;ia'nhar.' dlÍM''ra'Bta.'Dò^'-:'-^; 
nella,:BpTaManda-iB' am agarrar aqnBlia.BiiéérV^M'.''-''-.,,.^^» 
lalTãeto.qna Uo gaBBroiamaata'.lha:ãffB^á*]á!«;^>^'-:'^.^.'.'.%t! 

inoambaaaia.   Illo vivo.-ao-'naaiio^aUC''q>a vVi>« ''-V.í^^ 
d;Anbart7,^ a^ P^^*^|j^: °f* J.agaBUt :.wK:-U4ãildkaijB-, 

..-■;-.. -T—-'.- 

'   '^0 qnahei daãntIofa«artjBitaB4"MCj>*i"P'*'     ■ ^^^. 
matlida   oom 6 viseoada) ■ialia'llh^ ■U^'iffBiM^'.-'I-.'^^E 
aatai projictoa^da aaaamãat«;'QéaiÉ''iaba'N'«''fAM^x^^r'v^^ 
rapariga Ji alo ama-áaa^aalTãt"'   ■ ■.-Y""-"..,. >-i--■,V'r-^í* 

Cadanmadaãaaa phrMaa''<á;irfl. DéaBlIÜMáiü--'i-L 
p a abalada'para'Aibãrto.'.'..'.'.-'. '/-■.■.-■-.:. ■ -r.,- ^;   -r i'i''?^;-^. 

. .^'Aq^uem mohal dadirigirt.praaifBia-ãíáláA».- '-'i^ii 
Martha. ".--'■"■■ ,' --. 'V " •., ,-.--"j   ,. ',•'-""::..';■,   ■■-■. .;-3iiS" 
-,,-Ore.-_»o'.ar.vdB,p;aryáá,r~póidiÍB'vAlÍ»rte,&^ 
que alia i lan amigo a:do:ar;'d'A'nbarty.'70jMÍ4HÍ''r'i'^^ 
anuval, BIO aancaaari.... AláBi-.dlaao^'taa''maF*^'->^5i^ 
■r;'Mart[aal, men antacesaor.- •  o ar. 'MalTBT.ti-'-'iHa? 
bsllilo do ar. viaconda. am Botdaaaa^   ''■■   ,■ , ..'rt-gíi 

-^Sa o laahór lha a>er«veiia'rBàtra:MÍl««ã:_ '.i" v>V;S5 
'—Nlo p----*"J'i-' T'pt['it •|fc>"'ihii1i'i"i"iil|aT Wk    ^''' -^ 

táa' csDiufila Uo dáüõidãá.qaã fiya r»'"ml* fl^tifr-'' ~'^''^' 
tãr.naUàa,-saá'iiidiráebuanta.~'.i''''-v't':.-!!! '-.u '•.''-   '---í--- 
.V—Baà; aaét»'«BaaiMMirraral•■ iá«i»«.-i-'«iiíik;-r.s. 
'. VmpaaeB'eonlnrlada'aaaito'aai   
attitnda^dojü. Dãlãaiãj; a m.- 
"pãrá-rallrariBac-í^y^;?, -.-^í' '" 

-" '■^•a^da"fa»fc.U^Bfc«^i_ 
r»,: AiMrttlMltM'^Ba» ■ nU, 
.Jalr»':;ili'i.iií ijir;WajitB " 
MartafcaanMMnMrttti-  
práaiao 'qf<rB^«IU:N:41rI((ipdei 
eaaaaaã "  ' 
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>.i-ji-">-'j--f^^'r''-:' ■;"'-"-^v -"" 

■■■■mB m 

^^^-Míkpoí»íoB;)\'--'"''''!^''''■'."';-":- ;'■,"' -■■■■y"!■■■""■■'-■ I crosoi(lp...ii.ii'ni"ero de",(liitüdõa -fl'^Si) ."cai 
ii^'.^'.oxolulilo da uommiBflUo, por-eoro maia. moto^' 
■;áoBr;."OBDdido-ItodriffnaB,■■■■,■■■ ■ ■',       '. ; ■ 
]Stíí.Q.iBRÜM;:l)E.!BiWlROS;(pBlà''ordomÍ -Som dnvi- 
^4at\doa.méritÒB;_dé''BàiiB,õólUgiirinlga()uo',nÍEBOflin 

.9l°'-'^!í?í!V*<},W*''Òdiió'RodrÍ8Uas.p(ídufaMr parta 

^^f-j'ip,Br.',"C.; Rodrigo BB; foi.ohsfe deiHÍna impor tanto 
fâ^«pBttt^p,'4ái9S'af;P°bl[oB'9;cdníiesQ'n.'a^^ 
S'^ov'l-' '*'^'*'?,'r8çarU{Bea,.e póáa^lsahfrree.galtar- 

^^■íj»iB"oiit9|do;ÓBrgoparaqaa'íflr/iÍD'm6ado '.■'.-.■-•■ i-.-■„ 
í^V^;^"DM1íDR, poÍB,:do «eQ dlrèilõ smíavór do ssu nol- 
S-Svo-^i-i.uj.'-,.:, „:í.J .■._,._ :_i^íi. „ir. ^l:.:,i   k    ^a_ 

^yilBtVros ainda foi'réci>iitÍ3(iido, membro .da somiDiasSa 
BlpíqÚBiaoba: iiriprooodbala araansa 
ía^80ob6/do:ÓIl¥i^.^     ■■'.-. ■-■•-.'■' 

PRESIDENTE í-Oèr;   Morraira do Barroe 
o !Qes9  ar. deaiatída .dó ^ji(í^^(>i'-,.f àaòD h ■'□ I d a>'..'e'tend Q 

gd.4*rgíi'-p^rK''^Dê'fi>i «leito.'-.praponlio noTÓ aaordti- 
^íííiííiJI-iíi.-i^^^J--'' '■■;:■:.y^:' r^. ■'-:■-■"' '•■   ■ 
'Í';ii^M*'rÍ!*»do.>DoTo'BBDri]ti[iÍb'8ao.reoolbMa8  - 
$^ãpi'i-''^-'''\~,^''■>'■■•"''.'u '.S5i,C9dalaB  "-"■. ■,-■:■,-.., 
^^'iV'.-   ^Rodrigo Loh'ifo-" '•= -•■- 

JííI^:^S:í.'-, .'i-'TiiBOpliilo'Braga ;: 

. A.' QQsiroE'..    . .;. 
. - AbranõhBa..;. ■..■,:.-';. 

i-..,,,-,..'  ' "/-'Viiooãdado rinhál 

!-ÍJ-.(v-.'. 

Slíív-- 

,;15. TOtoB 
■ 15 

. 14 
14 
H 
14 
H- 
a 

cada u|ii 
.cobra tão eorda;qüaiitia 

■■■yPojflío^.ministGriõ^vJa.Jãzuiiila; ainda não 
:fiÕlibi'-!pÍBro."dBtirroi;ii(iãr.'.ó quòúdò.thiíBÓtiro^ 
aoni, gravar, tanto a;áit>íaç.aõ.'.,dõ misúro ,ç,OLI-' 
t'nbuiiit9?.''Sr.', Ltt,fãyuttii,.ímonb3'a'rtigóáno 
Jo>«aí,(iü-.'CoMiíifií.;í;io;'; pagos ^pol.rf.,üiàpóstp,V 
liarà.ius'u,ltar os homona'.pmi^oiitus^ijopaiz. .o 
raais 'atteiiçilo^-para- ostas bagatQUa's,'(juo,;[á 
vSo aaedahdo p.aaiiinó do caniijllo.'fliie^aarru- 
ga. o impóato,- o'^pódo,,um.dia'.quurorjog:ai-ii 
.oargaáocliiíol;.  "   ':,-.-: ■:"::"'. ■.'„",. 

50$000" ■ -O oabòdo'?ai-'Tn"m roljoDlSrá u nbalsifflfs oTan-" 

-    Kni uo[ifo:niouaui.il9san tr;tTí-tb{irn.o. ,oiio viu.Mio na 
iiiílns.ila. S. P.inlü ijiió.diwkMii nliB'ifnr vii]iii JI 7 »■ ;   ■ 

, tí-^Oouit'i-nu^   (|oii"-fia  difí 25 iín cnrryiitu   oala- 
bj'ür-rti>iiii. u iHitugiiri^fin "(SitJubiiotli^Liív ^Tiiiiiisipiil, 
.^^iiiln' iini' ■D'lHa.'iiuiaiiFi'i. oíftiinBuio.inii. ;iinnptiiiisii 
br»ilu'   im- HCy Útr Pvtl'ü'íi:i' illwua, ílif    H'J*]'i^J dÚ    j Hiy V 
quójí Sn oãl.4 düéórncilu i>fira,i>siiri,iÍQi. , /   . 
. .'-,A''i\nmínia:'ffi)' oacuri'aji;4.l:i ^d^  promover   o'.hsilo 
BOiijpiÍ.>-sn'doii.'ii-t!.S;|i|iiliIn\ AnWQÍÓ-d'Aii'lrn[li"I,ijb<j 
[liritiiB/ V[r:íjlin Goiaas Ouiiijariibs u stfvua G iiideii- 
oio:íii!Vo'i;ii'OUv'?i[n.-   .  ;  ."' ■'_ ■■'■ ,.'■"■.' 
":A gr"i(áiiid;i:.-5ú' d^";bÍljlÍ5tlioE'i>"o; ilò; r"(i;-u!ttmàntrí 
(ai ouiilbdii íi.> (iDn fuTl.i^iiK " íí..iif. -!Íjii-roni;>^' 

> 
> 

.> . 

» 
i> ■ 

^f'4^;-;;cj.',,ií;.C.i,TiDlfldo.j-;'^".■■,■- '■:'- 
o-SUP.vda-Oaoha,'.LopB8Chav8a, Cintra,'Laonal, S. 
=^CRBÍ»; C. Rbdrignaa a JoSo SiUoira'! óáda am.   ■. ': 

•f£.í;:KlaÍtoi—Roírigo.-LiibátD,-"Tli'aophiltfBfaga; AU 
^'^úaii2»,!'Qa'eiroi,'.^'Abtani>hes, Vienonde do Pinhal 
fip;;«.-AlT»jid9«'Sàálò»;':'',-.; ■ ■ 

^S^S'}:ry^-Ciii.igo - Rü rig"n« B .■■ 
^^fev^J,iCo^^Bià.^■:.;■.'■.,•■■ ' ■■ 
ifá/.- ■.■-OnnSf^lIoraira."'...- ■ 

-Jolo^ídoraM. ■,':.:;-■..■ , 
""t»6niàl."-".'.''■;.■; "." ";  - 
-.Titò', ";. '.".■. ■ .   .   , 
'iF«rriira Bragft. 

■i.-BramPilho.:...■."■■ 
-. ..Cândido RadrigDflB ■■. 

Wi''-'- tiOpei-'Ct)BTsãi Piadada,-.Qaair.o3 TelIas, .Antônio 
'ífíÍPiÍdo,'Ab"rünoh'B«;l'àBda!nm.-,   ■,.'.■■■"'■■■"■"■' 
fV. GlsitÒB-Oanogo Rodrígüsa,' Correia, C. Morairaj'. 
^. ;JlijMòtMB',|LBon8l;Tito.« ParpBira .Braga: ■ ■ 
'iSjCtmiSiisiilO'.'iifl-cainaraj. ^n^miaipàes.e sauda publica 

^^ÉÍSli^v'  ■■■.■■■"  ■■■- 3'  wdni"*-.-''.:..        '     V ■■'■■ 
^^^■/''."SiqnairãRaia. ...,■, ■■:;   ISvotoa ,,■■ . ■. 

.'15 votoa 
lü > 
is- > 

.U M 

M > 
14 J 

.14. il 

14 > 
■:.3 > 

■. -13   »■. .■.■ ■:   i' 
Icaé .Vioente Z oada 

Õáiilia Moreira. 
'&í!;7'Lobato,.'Antünior Prado B 

íHni-i*'^""""."■''"■'.''■-^'''^ ""-■   'i'' ' '   ' 
™ív..Tito,' .'Obrraia, !'C.   Toledo,. Joio-Moras» o V. do 
.ÍTíi-Pinhal.l òada-íim. ■■;"/; .   i       '-,-'■' '.\ -.'':'' 

^'\-';:EtBltOBÍ-Si;.RBi«,": C..:.RodrÍgQ«H,.-P.-. dá-Cnnhá, 
*--,.i[ln.Blro» TolÍeB,7.;3UvBÍrfii:Pifldad9  e Braga Filho. 

'.'■"-'.'."S;.'7   ('■■■  Camniiisão-iie redacfão , 
31 oedolas 

15 TO tea 
-15 
15 
IJ 
14' 
H 

,'2 

> Lopea ChavBa 
<'■■:   .,     AbtanohoB „.'i      , ■: .. -15 ■   ^>-' ■ . i.'^- 

„.":'.,.,,,' JoiS^yiíonta.'.',; .-.' 
.".'■:     .    C, .RodrignsB  ...   ,' 
■■".;,;:" . "'. C.'TolBdoi.  . ;■.',..-. 

.'.,.'i'. 7 -A'-'Qaairoi '■-. !,v':y 
'..i7.. :5   ' Moreira;.de;Batroa,' 
CiatrtiíC.jMoiBÍr» o Piodáds.!-aada .nm.". -' 

TÊlaltòa~I(..^.pbavã>rÃbiaDchB9 ajoii Vioants. .- 
Eij~tfÍ-y!Íí";~-IiJBt'i--.C'HiVB8 [.^Pola aloisíuqne üBahon 
5'Kda'i.pr(ia'»dBr-«i,i:para(ia.:,qnB"-S'"orador.voto(i Bm'al; 
p^n<o~.prHlBiit.»'diB«o para ler. eleito.   Semprojolgon 
^'niaa.imaioriilidadB'Totar.em.ei... iL. L..;'v-..■.;, 
$^'r^QMn,i.iMtai,-do9l|tia|)Io';-ulva a-aoa.dignidade   Na 

)^^'dB«ÒTganiaàfÍo,'^qa*.eDatnmB.íeinat, qoandò se.trata 
da elaiçlo dã'aaminiai0as,-'éaÒ8tamè.0DnTÍdãr-BS OB 

aullè^M .para ,fa3ar. jantamaata. B.aadnla ; talvaz 

íoaia-'Mtà;»7-»"'''^-PPfq'''!'?PP*"w° ■"''*■''''*'^? 
niiii..íi%,iíiia_.*IeÍ5JÍ<^.-, :•„'■,'.■■.■.<•'■' ■.■■•- -'■ -—'.■ 

.0''aft'.'PBB'aÍDENTa:~O nobre 'dspàtBdo,.oom..aala 
deelBracSo'joaf.'Bp-qDB .parece, .apenaB salvar'»"ana, 
rBiponáabilidide;.^ i.{i'.■",-.: í'^:-'-.;- -■■"; 
-O átt.LüPBá Catyãn.íjiela orrfem);—O qaeprelen-; 

(■''>' dÍ-ÍMÍn'»'dáalàra'cló'.ãaB,ãi'foi'.iqiia ■a-.ÜDOollBiBéa 

" o fl« Tu  UH B/^VMOt fjialu ordem) ;—Ai.oleivao fui 
legitima    Es'oollisTa□l-la^31 oadàJaa;. .o .^ieaaltadu 
nada teT8 da'axtraordinario^. A!elei;3o   nSo poda,' 

,   poli Bot annalUda." ..,-'i'     ■•■..,:'-■'■': ■ 
Ek r   O 8K  PiiiíajDJeNtJii—Nio.é «ako.de annollaeBo de 
íf tleiçlo   A (i'oa)mi;éíSo'esil eleita.' >'.'-' 
? Balando 8i|otBdá a -.ordam .do'diá,'«Ba tratar de 
' Dm eaio qoa jalgB',ds .grande imporlBãaiã;> Oi tra- 

balhoa da Ai{BmbIia iSm da aer^pobliaailoa, preolaa 
uber de qoa modb.daTedirigir^eMáipQbliaaEKo. 

{, Reaorre pòia, a'dqae se («m.-feito noa. anaoa an- 
u tatiote* Padeqa^'a oaaájrBioIfB aab'rBO.aaaampIo, 
^''^porqae o ragiinanta é omiiao a.eiBBiéapaito./.':.'-. " 
ii^ O IR Aa^Lsòaàt fandamépta. e maada'.t maia o 
.7 Hgalnta reqi^erlmento qaeVt^appTOTado'e entra em 
EpdiBonallO     -,"',.   ■. ■;;■.■,';■:'■   -..■..■M"Í'■ 
fr   < Raqneiro qna flqne a maia .aulorisada A mandar 

■^ mflicar editaea ahainando oDocorreotea para a pnbli- 
V> «B^b doi daba.teiV,dB.iÃf9Bmbléa;,ob8BrvaDdo-8a'aB 

. mMmaa alaaidla*. •_formalidad8i.:d<)a. eontraotoa 
flndet »    .■,;'l''-';.--..'     ■,■.■.-.".■■,■■.;■'■."■■.■•■   ' i--'.-.--' 

OiR M Pfc^niíJDÜioa'!—Apraiia-aoem diierqoe 
a AaMmt^Uadapõãita. nà.maialgamplBta fiondaDja. 
JnlgB qaa hójá lõdò rigors ó -.amaiaario noaoto de 
•«tabelaMr.-je . u^alanaiilai, do aontraoto, poi* ^ae 
M fiibKaasSái.ldOB aana);antariorei Jém.traiidò 
vanda damno aoa'aoiraa poblinoa.'O jornal qaa po-, 

.jIIfarKHdJabaUa; dayB':tarr:airooIafSa.:e:rBaaraaB 
aoBalentei'piiTB'liem daaampaahar a qaa lhe d im- 
poitq. Ãiulae mandando  & meia B^ Begninte irnti- 
oagla    jiiíiii-vVí"""-'-'-"---'— .'■' '■•'■■' "-í '.'■-'■■•. ": ~ 

^   «ladlee qdã.a^meiã ãqde antoriaada » oelabrar o 
Boatraote eom a èxpreãaaalaDBÕIa' de taiar/oa pega- 
man toa $6 i,proporcIa que oa aerviçoa fórém feitoa^a 

O aa Jd DB'BAnROSmaDdal.maia o aegainte re> 
qnerimaotõi-;---.-.:-;'".■ ..  '.:.'■:"—'" 

■ Reqoeito quB.B indioafSodo ar/'AbranebeB aeja 
dada para ordam do dia de amanfal: a .''''.' 

FallaiR aind^aobie o maãmoaMompto oa irra. M. 
da UaftWt^tt.da.SDDiae Dalphino Cintra. 

Eaoarndã-aidtionaaftaJfoi rágállada; ■ indicação 
do ir H da Bairca e approntdo o rei;Dari[iienta.do 
ar AbravihM.aa^ládieBtlado ar.'M. Prado Juaior. 

O ar PraàidoBta' iarsata.a íetilo' Ia 2 ' boraa da 

tudb      .i_--i.!Vi--'>";--'-,■;'-.■. ■■'•-'        "■ '"■.',■'-' 

ORDEM DO.DÍA lã DE J AHEIRQ ■ 
1> diBcoaiIo do projaotõ a.,03,: qua revoga õ art. 

191 daR«aima«t«-dà-'Aaaãmbléa.'.'-,.'''V-.''-"'. -'_ "■', 
S* dita dãrdito ]i:--160.'ar**nda a» sidada de San- 

.Pfti'a a guarda nacional i. dás comai'cas dé 

PiiidainonhaugalJãQ S. Liiia-.foraín nomear, 

dos.; ■.-■■:   .■"," ."'     "■ ■';'■■,. 
-■ Major ajudanto dó ordons; sorvindo do.se- 
crotariò gorai;'MaiiOülThomaz.Marcondes- o. 
Sòuzii^-■-■-':'■■■ -'y ■'.''" i     :"'"."':    ,    ■■/,' 

, '.Capitão quartel-mòatro.José Benedictp Górí- 
jçalves Salgado;-'.,V.;';^   '■?,, ■^,."-"-.Y-' ■ j ■ - 

",■''--■--:';';',-:■";,. ^'CaiSfe-   .'■'.   ■'■'■ 
"■-■■Dia;o FtifMi'odo'Rio Claro;; .-r -'-■.. 
,'.« Somos inforiiiados do iiuo foi ■ offtíreeido ò 
preço'([o7$000,por-arroba decáfé, p'o.stb'^a 
ostaçaòdò Oliveiras, -üstrada   do S. Carlos; 
nao.tondp sido acceita a offorta. ■..-,.,. 
■ ..«-Ji é-praço., »-;■-.■■-.""■■'  ■;'   ■:..■' 

~PiiulnilH     . -' 
Sob ealo titnlo rafara, o Piraowifciiio ds iü i- . 

- «Nano.alõ.dá 13 do .corraate, nm Ini Maudoiiga,; 
OommaadaDio\do destacàmaòto da Capivaryi qua 
aqni nasta'oidade.ea aobava'-ds paaaaio,. reDoin-so 
eom o sargento Raposo. qaãaqai.astS da paaasgam ; 
a am oompanbla do oabo-Joaqaíia Manoel, de Ull- 
Velra fiieram 'BBH páaaoio nooturiiD.'. polós arrabál- 
daa'desta povoa^ílo, N^o üabamoà como ■ procodaram 
eetéB aammandante» da destaesmeatoa em tal pae- 
aeio.' ': t' ■ , .- .:-.■;■■■.";.■■-■.•""''..'.■-.-.,.'., ■_■ )" 
i- Sahsmna, porám, qoá nin dBllei<,ló ífAT Joniinini 
Mánoal, doiyoUa e da rbadruqailivpara.o quartel, ia 
okdeia nova, fõi aooommettido £ oaceto^t pumdea 
por indivíduos quó uB.eapeiayaia na esquina.âo.pa- 
tao dã masma cadeia.; - o quoo meamo-ODbo-seauba 
erãyeoiénte eapancsdo'. \ ''■-.. .:_• 

Oairgento ItapáaD, quando .viii o seu campaaboi- 
ToasBaltado á pín pelos oaoetetros de omboauailà, 
deu aBide Villa Dlo^o^, gritando eoniiorro' cnmo.b 
õapitElo Tiberio. quando Kuppunha .qoe, aao^mano 
Baiilio era^o phaataama. Comparaoea oatào a força 
do qaaitel que nSo oouaàgaia Qprendor ninguém..^ 

A antoriâade tomoa bonliacimentò do faato ; nEo 
nabamoa até agora an prooadoii auto .da. corpo da lie'- 
lÍEto.^nBpeBBOB.do'offandidb   ■„■..,■■'.■■.- 

Balai reacgSsa o^ntra BOin mandantes do íor;a'pu-. 
blioa oa,da aoldado.a nSb ot rocommendam por aem 
dnvSda ipor quanto dffo Ingar á oorijeoloraB doifn- 
TOraveia.qaa^oB deBBboaaiil.   . 

.E'tSo eommnm am .iodo:-a. paiz- oa dospolíiiipúa 
da policia, quo a juatiga ' do caboclo j& ae niosLca 
n'ain a batro ponto, oomo eammario ourractivo' cen- 
Ira'allaV, .'.^   '--  .-"'■:,   ■,•" "■■;■■'■'   -'-,-' .■,"-' 
''■ Seria bom, poia.qae hoavoBBa ãlgama providen- 
óta & flm doa.soldados ae obnterem e flaarem ooahe- 
oendo.qua.aÊIo á garantia da ordem a liberdade; mas 
nBo ei am entoa de deõèrdena.*' 

n   -?^to4b|Üdaua;'taBrdB Drbaaaa'cm-ielador do mata- 
^|í>flW»OTMii».v}-V-::-i-,-;"- !.-■ .->;:;í.VV.;■..--■■. ■ 
^P^-,3*. dito d»'(IÍtòa."W2. «obro pattidórei. .-■■-■:. 
^ff^^.SKtíUi^ílõAito B'. 24Z,-'qoB aotorin.a eimara de 
'"r^^Piiilit'H'f" •*""*'*''''' "" emprealimada lG;000f. 
^^^r'^.4Ítai<<la'^ta,it.212, qna BDotonta a eantra«tar 
pv:S»BM^IÍBàa^baBda.ao-Rio-Clara;~r--' '"'-'- :''' 
^^^fMtJUt»idáditoa;'131,raUTBBd0a-mtiaaBalsdo 

JlSÜ^ite-tòdiWa; 138.'álaTanda £eÍdada»vÍUa 
Í<;d»'-BiUa'A:I>iMBlTBdai;>^-^-:^ 
..:„,.:..^...^.-V........-...-    --.-■-  

--■,y.-K--.(iiVí:'.W 
xBOfeDIA: 

^í ;FoÍi,ôXÒnerÍd9^.á.Íièdídõ,- Joaquim Im&làa. 
^Alnêã«!dó-'OU^, do>3*..BiippIéQto do sabda- 

^Me§^Sff^^'íoiia»rào ÜslrítAoda CampQB-í{p- 
^^S^fyí^ténào.AéyCdaba i, ssaio _ Tioai63Ído-^&ta^ 

prMoSlier''^» T^jpk o cidadão-redro Ayrea' 

.^«^«nò^ji' ■'^** -.nina iotimaçSo íiiita jior 
|gnlflí^^"ÍII«eo' aram; lavrador, dõ município 
■aftj&fiiiftift'i-^'-^^--''"--'-^'' ■•■''-•-'••-'-:'.-"■'        - -,-;■ 

's4i cobrança dé B|600,de impoí- 
ífíaáilíòa«'eierciòí09'de,1873--i.74 

S^^^^^e^SOtpOO-'dè' diligencia dos 
^^iãli*^aõíèàía» í-iominàvtpíãi, 
S^M^!,'í Idá^:\-:- .":■"■.■.■,':;-■.■- V 

^^t^gtÉ^UmOiííi ãwiõravdaíliíaiáàçío d» 
^^^iwvüi ie*»aJioa,_nem nuoMiujtir 

m 

-SB™ 

'-''!-  '" '    Cbnipinas'' 
■ Asha-ae-naqoBlIa  oídada, oado   pretandá reili-, 

S2,T umoenaDttD-miiaibal, .'o  (liitiaato piãaljlu ae^ü 
ar. Cerjiueira;;'   , 

■I — Lê-ae na Gaseía i- 
■- « Coi.ONoa QEA.RB\SBa—[inforraam-noa fidadiéoa- 
maate, qoe o êr.   Antooin -Qome^'-^Peraira: Junior, 
exrpreaidoat>) do Qoym,   da   paBingem por'~p<>ta ni- 
dade, > iaiton B8 CDloaiaa.dos.frs. FraDciaob Taiiêi- 
ra Mogaaiia.e Ojtaviana Pumpao do Amaral,.o, ^cl- 
toa BBtiafajttãaimo' e-Begondo ' o. ,qno alie obaèrvbu 
leva H certeia de.qne Be'4 li«oogoiro   o  faluro,doM 
eoloaoaoBBraDses daa duaa állbdidaa aaloDiaa.'.; ' 

, L p «r. OoroBa Pereira Junior Soeãreoas .'oiintorea- 
aa-aõ vivameota pela lorto do nóua-paLrictos.i .- -. 

. Oolonos'.'.:'! ■■■.■■.-:■■■■■■ 

■ Üiz O^Piríicioapano ciao a.]g\iiís dos colonos, 
a pouco "chagados para a fazenda do sr'....dr; 
JoSoTobiaa'de-Aguiar.e Castro,' 'entandoniid 
qno;o trabalho nSo; era'condição' ossonçUÍ 
2ara'ocoiitrata'nto;de'sgostosòs abandonaram 
a fazenda EJ puzoram-36 etn fiTga, ^ ■.   '' 

(Iraçás as.'promptas e oaergicaa providen- 
ciaa que.'ae tomaram^ os fugitivos viaràinpara 
çamprir as obrigações a que.:s') impuzeraín 
porcontracto do locaçSo da-serviçõ. 

■ '■■'^■v'i';■,:.'.■;—-——^^— '•' '••':' 

':-' 'I'lieHonrm-ia çle Fii^on^tfii : 
■.,.RkQOaBIMlÍNT0à'DBaPÀ0HÁb0fl'    ■   ' 

.-■■• ■■-'■■■   ■'■■-'ÍT cfé'/áncíro    ■     '':'■'''.■■:', 
. Do padre Antonio de OliveiraCastro.—ín- 

forraaa'contadorial .; ' .'   -''    ';■;. 
-De José Pedro Oalvao de .Moura Lacerda; 

■—Idem, ■-■-'■■■ 
Do capitão ManoeíJosé Soares.—Çdin in- 

formação.do sr. contadòp-diga'o sr/dr.pro- 
curador fiscal.'...    .■       ... '" 

. De D. .-Narcisa do. Amaral Lopes.—Haja 
viatã 0:àr.'dr. procurador iscai;'. 
. Da AntoDÍo Machado da i Campos.—7Idom- 

DeLinc Antonio Coeiho.-^Idora.;. 
J)é Oláudiano JOBô Tenòrio, por.-seu pro- 

curador o capitío Manoel José ' Soares;—Jú- 
forme^a contadoria,;> ■ .'" 
,. De Joad Perés,' por seuprdcurJidorGabViol 
do Andrado Couto.—Idora..! 

-Doidr. BenigttoDántas de Brito, ■ ppr sou 
procurador José'For tu,nato da- SilTeiraBulf 
cSo-T-Idem." ■'..  . ;,:"..,'      ". , -',.' 
■'.[Dó mesmo. rr-Pag u e-se p qu'e'.edevidb- nós 
termos da'inforoiaçao.-- —    ■    ;- 
.■-': ;DBPr Ignacia Oáudida M'íQ!z"dQ 'Oliveira, 
porsèu prpoúrador o dr.V Américo' Ferreira 
de Àbrau.—Ao sr, còlléctórida, capital para 
informar.,-. . ,"■"■;■■ ■'■■'..i'.-■.■■."""■ •■   'v 
.. Da D.''Catharina"Fermra:'4e"Abreu";.; 
seiiVprotínradór.o' dr. ^Àmeriòó Ferreira 
A.biraii.'fr-Idem.;'.', ■,■,■;'. .■-;.'.■"'.■ 
' "De D.. Franciaca.da. Assis Abreu, por 
pfpcurador.TÒ-drl-,-Américo -Ferreira'; 
Abreu.—Idem.^^; ."; -■-■■í',-;V .■.■■-■"-'■ 

■, D3,p..Màpia'do.Anòiinciaçáò "Farreira-da 
-Vbrauj-por ..aeo' procurador-õ ..dr;, Américo 
Ferreira de Abreu.-Tildem-.: ,í ■ 
";.iDodr. JoséXavierde Toledo, poradu'pror 
citraddr'o capítSo ;^rancÍsco,de-<-Panla>'-Xa- 
vier de Toledo."—Eípcça-aa ã ordeiãípòdida, 
de accordo com a- ibfo'rmacab;-'/-,?',.•.;.■;.-■„'?-; 

.■--   -"-"• ■.':.^--i';.-".,-'^***"^"',-^^-■. '■■."-"-•V-Í--..^ 

■ DajNont Diitricla ■.   _'■ '    ''':-,■ . ■_/'' 
. '« Aá ebdrat eandaeaqoa nai'.altim'aa lomanai aa« 

birsmVeãinTnmB petalitODoia diloiiána, enabaram 
ntraoi^inariasanto o Rio Graoda o o Rio Pardo. . 
T'Eaareram-noa do.porto do .Barraicinho  em datk 
imA: :. -■, --■:" .. 
' <0 rio eatitranãbardando; Aaln>hontnm vlron- 
■• dm'a,0Bn3a'qáa eondotialqaktro íiidifiduoe, mor- 
rendo. Bm.-".'" ■--■,'--;"'-!-."■";- 

- Soja" pãüarãm dona oadsierai'bnmaQba arraata- 
doa pelm eorrante impataoaa. Um delloaparoaia.da 
-mniLar-.TT^- ,:--:■' .-.-..' 
VA'. Baparfloia-da  rio  piaiam,  ao  tarbilhlo da» 
BfBM.ÕBdBTBTas da-: bomeu e de animaesi gr^ioi 
m BdãiráBJ'flerasla*_ja íBBI b o*B(. 
.'~A-pB<(>gãm.a*l«tB bojB.Iataraeptada: -..    . 
.' nio.bá^a^dibbeira qoa obrlgaua oa barqaairoí s 
taetaria traraaila.»'■■;,--' ■ ■..-^--- -   . 
'.icNs&íúTardo daà^e, 'iã nenõr enala, qáaii a 
mauna'eoflia-^;'.:;*--.-  . ■;^:-/,-'^   -■-  . 
- .0 ããtaíãtsãaa «ahln-dã Batattai para o Ribet/Io 
P«te B9 d!s'B,iííT» d* VííUr da .rn«rgoa,(Io,H9, íf 

por 
de 
• ' ■ 

sau 
■;de 

i^Bkr^ad 

■■aSsimlaontoá"; ■ -.1" .,-"""., 
v;,IÍ3.Grüvuram.aó, GrwVii, dii.ItUvúfava :'. ". 
."«Ooii! n.3 ,.,iiltirníis cupiosus-'cbuvas nesta!' 

frog^ubíia óariòs .Guavánà' 'e ■P.Lranga.eunliü- 
rám üKtraõrüiíiáriaménte', '.priiicipalmoaTè - d 
Piranga 'quo ;Ò3yaiitigos'.nao contara outra 
ig'ual, (1 asnótíciás jà'cstáo''e!i'dgamid.'de os'- 
.tràgos dupontãsi caaàs, .mortõs,, áü- pOicos e 
gallinh'as i-ndsdiasda oocheatò appareceràm 
33 aves do ari'ibacf.o; deáconhobidas, qiiia ha- 
bitara no sertap.e:froiiuontam. as raargans do 
rio S, Fran ei SC o,-.; cujas, avôs, siiò do. um tama- 
nho oktniordthdrio, brancas, do cálieça e bico 
prato, pdtvaquí- alguns traíam-'do 'peííüiíiiO-ü 
outros de ihot>im\\ mãtáraih-so "rluas dosaas 
aves a ás òutràs/desajiparecerain'; *' ■ " ' ''■', 

'"    ,, \ "Mtato-arBflá^'—;■—'- 
';■■.■■■■■...",■ Sejpvüeovjiostíua , 
.. No.'riioz do Fovieraird pro.xitiio a oxpodiçSo 
das mnlàs tora iiigar.um'dia autos d'aquollo 
qiie'iiarca'a guiai.pdstai'i o iio'de Março será 
umdia depois.;^ ".'■:-■ , ;/;';'.'■,'.y'.. 

■■/■', Oocurrenclaàdp dia / 

■-'..■'-.'■-'■'-■ ■':.i'x.i  EU'ie-;    ".■■,■-  .■"._■'■■'-- 
Foi racDlhida'àá';xadr4z.,Miria laabal da. CoacaÍ>: 

íãa, .qooombriiigada, prbvoaava'dosardam' ompleDO. 
meio-dia.  ■•       ■■.'■''.'     -^      "■'-'■".-;■■        . ''      "■;,.,. 

■-■ ■■■ '■■■',^-'-   ■><  "■'■ "■ ■ "'-' ' - 

A' ordam da anbdnlDgiid.o dn nanaiilu^So foi posto 
am libotdode Jcilo-Eacalhilo;".,    •,■-■,.   ■. '  —   ■- - ; 
-V ,■.:■■'.v.. ■: '■:r-M"-: x^ -.-/;;-. .:,     -.■'.-: 
/Fui trnnsfcfidovdft CilacSp do Santa ■liphigonia 
para.daurtoi'i; Si'ntos'Valdugo-     ."."       ,       ,■-■-'. 

'■'i.: ."-A'   ■   X     /-:.":-.■"' 
I'Foi poalo oni  Ijberdoâo Fr»noiaíb;.[ÍBaDSfe'a Po'- 
reira qD,o se iicbuvarocalhido ao'ziidrez  de. Sálita 
GpliigeuiB.''    ■,-:'■'■;,'-   ■'  ;,",     ■ . Jv,   ,    .    '■.■■.. 

"'-'. ■'Palap^iiclvogado   ■■' 
; Cora.este titulo'.'publicouo JbrnàídqCòm- 
írtorcio dó'16-,a-"séguinto noticia : , . ' .. : 

;- ~<Ü sr.,'major;;'l'liiinptòo-de Souza Spindla, 
negociante.desta.^ípraça,..-riomQOÚ há tu'mpos 
para rWolyer^ctitLoa uogooiós, que'. teln-ieüi; 
Sàiita.jVIari;.iMá"gdaliiiiã',':õ; advogado drl Aíi-' 
tonio TibuiCLO Fignoira. O major diz que nao 
conhecia este aeíihor pasíoalnieríto, mas tendo' 
dellé as inolliorés informações, náo hesitou, 
em escoliiâ-lo :párásGu,advogado. ,;..     -,; ' 

Um' individuo.^íha'dias, - upresontou-se .'áò 
ar. májoi- Thinibteb, dizendo, ser O' dr. An- 
tônio Tiburciò Fíguuira, O.sr. major récef- 
b'ou-0. com -as mirpresatte'iiciSija, convicto ide 
que iirihi> rQalniéhtd^diàntü dá si o dr. Figuei- 
ra,, vistoqiie osto iiidividup' OGÍllipOU-S6-.lpgO, 
dos negócios, ,dQ-''c[uÍ3:He achava' uncarragádõ 
;ò seu advogado'":"-';-■-"■ - -;. '■' .' 
' ''■Ante8;de,'retira,r-3a o sòppísto /'.advogado, 
pedio„a soiiima' d'o 4up$-lior conta de seus hó- 
riorarioai passando o recibo coin o nomo dói 
dr. Figneit'a.--  :~'\- ■"--",■--";.,;',-',".;■;-■■ ':.'■'■ 

,Mais. tardo um. dosetnpregados do" esçrip- 
fòrio^db majori'Tliimoteo nofou que a aasig-; 
natura'Srmada lia^o.'.visitaiitonao ora igual 
à outra qup tliiliii-'dm soupòderdo dr. Fi- 
gii'eira. ;   ;'■■,■■.'■'■';'";■■■■ Ti-----^^..;■■""■.-;•..-'-,  ■",'";.' 

" lixainiiiada a llnna mais. dutidanidhtd, o sr. 
majoi'-Thiinotco" chijgb.a i coavicçilo" .de'..que 
tlhliá sido vjctima.de.um C-iválhairoi.-.dó /ihr 
dustriao çü'inni'uiiieoíi.0 fácto 4' policia. . 

l.ldr.'ThcbdoroSudré, 2° delegado dn pp- 
.licia, q.ue tomou conhecimento do.facto, abrio 
inquarilõ, .0 depois ,da aótlvas investigações, 
sdübb quoo iiidividuoque intitiilára-so dr. 
Figuii,ira,,cra o dr.,Manoel Candido'Rodrigues 
Silva,.,profóssor■ db'..'instnrcçad primaria o 
morador, ria,-ruá doiSifUiiiz .DurCio, u ,-Ímrae- 
diataiiiente re'quereii o obtGve.do juiz do dlr 
reítodp'7°,:distriõt,p: criminal,.miiidado de. 
prisaò. preventiva .contra' o^ mesmo, corao; in- 
diciado no art.,26í'g 4?'dò! código, criminal, 
combinado coni o art..-21' dá lói n. 2,0;-l3 de 
20;de, Seterribi;ò '"do.lS?!-.,' ■'.'      ; :;   ;,'.,-"- 

- À' vista disto foi;^|éffi3etuada hóntèjni.ãs 10 
horas da noite,-a "^prisão [do- dr. Rodrigues 
Silva o recolhido â^cisa^dõ^ dotangSo.» - 

^Pàra servir,' interinamente, ologar dédi- 
ractor da BschoU ííorm.ál designbu-se. 0.pro- 
fessor dá 3" padeiro . bacharel'José Estacío 
Correia.do Sae'Ba'novidas;      .' 

■ '—.—'■— ■■■»  —:_:_', ; , '-- 

ÇlieghdoB a a. IPõúIo v :^ 

Acham-aa hpapcdadoa no hotel do França, 
chegados liontòm.os aoguiiitüs acnhoros: 

■ r'Doraingbs.do Carvalho Campos. V   ,-- ;■ , 
;Dr, jpsé'Elias Pacheco.Jordão,      -.- .   ■•■ ■: 
'Engenheiro Eugênio do Lacerda.  ■ ' .-,:■. 

.  Joaquim José de Azevedo Soares.';" :,-:■.'  - 
" "Carlos P."Nielsen. -"■ - :",',,-, [' '■'■'''.■ '.- 

. - Gustavoda Carvalho".' ■' '■'':. -,■"■""-,!,■ 
■   Hypoliíp. da Siiyá.-z- ,., ... '"-■.'; ■.;'. ■';:,--'-'-V/ 

néquerlTÜeutòs deapiichadoá pèlá . .■.■!,,''. -'■-■-,,'.■ pi-ei*Iclein3la,^:^ .■:.-..;.,,., 
;'-.  ,.■;-.■■'■    .'■  í5.iDB'j4i™iao, "■"-    ■"---::.".■■--,' 

Dfl vario» ncgoaiaalos: da villa' de-S»iita [tita-dd 
Paratga, pedindo providaDoia afim da agrem pifiaa da 
praçaa doatiimlaB ds'^mojmi villa   oa BOUB reBpeeti- 
V04 loldo^-^Snllado. volto. 

'. Da"Joa'quim.AWas'FBrraifa..ei-cabd do eorpo po- 
lieial.paiindo pigimenlú de soldo —Inforõioooom.' 
mandante'do eorpo. ,.'     ',.'; ■■ ':'_'■ 
. -DB Marohotti Antonio e oatró'»,.aolonoa aaíabolB- 
oidoi- no naoleo da.-Gljria, 'padindo providenoiáa 
BÜm de ií&i Bar faohadd.o caniinhd-qoe eommdniaa 
a nolónla cedi a eatrads-Vergueíro'—A' thaaonraria 
da Caienda pam informar- -". . -■.-'■'"   -- .■-'■.:"..■■'.. 
'   Doa mi^amcia, pedindo qae aalha mando'dir õtar- 
renoqoa falta para aomplatar o aaa loto.—Idflm. ■ 
.   Da Joií dal Kranoiaoo.~SalÍífaça  a eiigenoia-do 
theiooro provinolal     .      ■       , ■  -----^ 

•Do"-Franelaob. do Almeído Garrót, protoásor nó 
bairro doa Olboa do Agoa, paíindo doua meiai de 
lioança. í loforma o inipoctor geral.'da ioatroccSo 
pnblia'a. . .      .   '    . 

Do.FrancUoi PrancBÜas do» Sinto»; pedindo ser 
"radiofids para aaadbirã da villa dog.'.,'VioDote.— 
Idem.","   -j-  ■'•.-'■-   -■;--'-■   ■,-.:-"'   ■,"■.-'■"' ■ -   :''■■ 

- Da JoiéMaria Poraíra:3odré, pTÕfoàiór no bairro do 
Rlo-Abalio, pedindo Irtnta:<lis( da lioooçaT—Idam'.' 

■Do.Franoiaoa Eagenia'de'Mfllidoiica Brito, pBdin- 
■er lemoylda'paraa l.'^cidaira da aidade da San toa. 
.—Ido'm,"    ." .-■'.     ■   --'--'■1;.''~';.' -,--: ,--■-.■ - .-' -.- ,■ 

■ De'Caldino, AIvarea Corroí»; profé.iádr.-no Coba- 
Uo. pedindo.troa maiei dê.HeeDps.—Idem.'' 

- Da Randolpbb Ua'oiri "Petnandei.'"'pedindo' qne 
BBJB apoílillado o «aolUnlo da profsíior Bflra da 
parcobor o augmenlo a. qne loai direito eomo aor- 
maliala.—Idem.; ■ i-'.".",-    -'   '.,',--       ...j ".■ 

Da.Do'mingoa dei Neferd.-^lDdiÍBrido.'"^'iiÍ;;~í--',, 
- Da. Joio da ODOIO.—Idõin. *- '^?'.-Ç'^-:. -i-'-/ 

"Do dr. Henriqoa d» CODÍB Moi-eirà.—Indefotidõ, 
lUto ji tor.àldo BttiréjVB^á.qoolarfqeorldB í c»- 
mara monsciptirüa Cjníéíçlõ-deltinbanra, ccaíor- 
Bo eqn»Ia.-(íã-Jnfon»açío d» difectorfa de obra* 
pofclioai;'-- :----■...-"--.;; 
.   0« Fallppt ABiie>rie%. 

■'Do- ridqúe" Forrn ira.,—Satisfaça ,o-,BÚpplÍaànlo'a 
'iLsi;;on-iiia do tbeHuiij^o'i^iovlncial."- ,'- ■" 

■. De .J/Iaria diia'Dflríiá Oiiarra..—A cadeira do'S.'Rp- 
Hiio"'iiao oslá",vBBfL';''* ' ■'■ ■,/ ' "'."..'-'-' ■ ■ "-'-.;;" 
'.,.'Da' Banodlotb,'.'ppa,Í3, ox-onaravn.dO'Joso Rodri- 
"ndiin Tuiioil^u, pndiiido;oópia. d9'.,Êou pfoposao.—.Ao 
.dr.'juiz'■do direita il»'cosniTCft partt-U;ttondop.    \ 
■ ^Di^Mauuiil-r'i'u'.uuliiiJj "iln 'S.n.lldH.'rnBidadto'Ec .Isrr 
ino iln ílojjy-^iuiriiii, -roulaiiíantio ouátia a; II|ID io-^ 
ol-nwio dp.uuo- nomo : uíi Hitta^dja juradiiii.~!dforiüa 
o j-iiií do dir('itii.<!ii COJIIIT'L'I^." " -"' ■■ :.?.'■, 

. Do-, Alitou;f.'.",Eiiua.'rfo'"Tii,liido- Lima',Junior. -^ 
1'lsrn^.- -■:,' „:,''' -;'.'"■.- ,■ ', ■-'.'. :--■' -', ,:- '•,;.' p^'.' -. 
", DjiJoadPadrodii 'Sil,v;01uiiíor,.-^Idom.;, ;','   ■■'"' ■ ;■> 

,■, ■D/"CaploKdb iS-Juxii Aliní-id»—Jdom, •--'.■,'',; " ': ... 
,'^r^ci'Jõaé,Ptttíro <U-âo'u/F'í Dí:itz,-:-Idom.'     ' _        ' ',- 

■ . Dj Jo5o Pfanola.:'>d.i Pa'ulo'r Idern',' ; 
Da;Blitt8 d« TjLodò l^irúa. 'l.Iiieoi. -■ 

■iDjFr&QoifiGO I'm tu ilu MòrujB.-^-Idam. 
- DiivfttioB ■liiurudorot: Mil'-, frbgaeiia' da 

França.—Eni.vlntii daÍHfurjnflv5o-dtt cumBraJiueai-' 
oipnl,'-nádá-ha'q'ub doforir.'     .;   -„■     ■'   '■--.''.,;■,■■'■ 

Penha', de 

', OI>ituarla;i^; "■■■;';:,: v-^í 
SopuÍtará'm-'sB ao oemituriodáOrdõm'Tor^ 

coira do'Carmb;,,'"' '      ■_"■--■ .-X-yi:- 
;.'-", -Dia-6 do Jaiieiro ' ■.■^■■'"S^•:^ 

...Toncnto Lúcio: Lei to" Osório de Gddoj',",:''65 
aniíos.-morador ,ii .ruá.de Constituição;\(l-,- 
frogúeaia da Sc;;'íosào do .coração; (Attestadò 
dodr. Jaymo'Serva;) .-",'       -■ ■.^■^ ■" '. ■''V '.;■, 

■■,' -^" .. "     ■■-Tíituhy 
■ Tir.am'03 do Praífvésso'.;.■ .'  ■_':■"■'  '-■   .';.-, 
'CoN.0BRTOS'DÉ'_iiBTitAnAS,-:-"Ach^hdp"-so'.:eiii 

péssimo estado: ó quasi'intransiiaveis,. ás es- 
,tradu'a'qiie dbstu "cidade,.-: seguemípará;as:çs- 
íações de Boitiivoo Bacaatava, da:yia férrea 
sorocabáua,   a 'camará'municipal   desta èm 
seasao. deátite-hontèra,- representou' ao gor 
.verão provincial,  a iiidaolinávél-nocasaidade 
Ja promptoB Qoncorfüo-O ropáros,' õ por offioio 
dirigido á çainara municipal do Porto-Feliz,: 
pedia ^á eata sua coadjtivação' é bons' óffloiòs 

■per'a"n't'a:,ò ppder pro'nncial. 
'Sáhirá"alguma uousa.í   . 

.■ ■—R'alacfio' 'dos' baptisáiios, -oasaraeotPS'. a 
obiins da"pnrbc!iia de Tutühj^, (luranta o ahnó 
fludo'-.do.issS-:'; :,.","■, ,. ■■-■';-'■:   ■ 
BaptisadoS'de'.pessoas'livreSi,'- \j,;   ■.''■•565 
-pa ingênuos.'''':-.'-'.:-':"■;■.'...   .".'■..'":,■ .■"■,   .47 
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Casámontos da pesaoás livres'; 
Da escravos.' . ■ ..''i '.■    ."■-. . 

Óbitos liú.,pessoas'iivres., 
;oa;',rayos;'', . ■ .:'-..■■'. 
ingênuos.-■ -. .  '.■^-  .  ■ ; 

Do 
Dê' 

242 

■ V ■-,:"■'■ .■■.l*Io.'Clai*ò"' 
A;, oscola npcturua do Gabinete de Leitura 

daquella cidade' foi'^frequontada, durante O 
ánno, de lf<S3,, por 113 álíimaos, sendo 107 
braziloiros, â italianos;, hfrancez, l.argenti- 
UOÍ-QI "africano,.". ■'.'..- 

'..Casados 2,"solteiros, .." "".;;:,"1 l-l,, ■ - 

nz. 

Dé'7 a.lSannos . . "'94-^ 
D'o:16 a 2S ,» ;  ^ .:'Í5 
Do2Tá'.35".,'-»-, .. ...;. .'"■y 

.De 56 , ." ^.,.> „. . ■ v 

Livres ."    .    .■■ . . 103; 
Ingeiiuoa  .    ..    ., ■'.■.'--. 5'. 
Escravos.  . ,..;.- -- ".' -".'5 113 

."iLsaaltp, de-^êel-vagen»','■-■:',„; 
Lí-3,j , na ^Éí-tíarfe,":da Laguna .de .G,do 

corrente; ' ',- ; "   ',i;,'.-" .j.. .'■'; 
«Fomos informados de que,' ha poucos dias 

um «bagre», matou-á uta ilàliaiio.agrioultpr 
o'morador na colônia Urusahgá.' ■.,;.' , 
' ,0s italianos, com os ataques repetido^ dos' 
solvágans,:esiao.do3animados b querem aban- 
donar suas casas õ pro|(riedadea. :".,■;   ...   : 

.0 govòruo'devo, p"oi3,.tomarséi'iaa,pr07Í- 
dencÍHS pai-a-dé uma voz acabar- com.aqual- 
.ias férá8;q'iié:iiifoatam 08 nossos sertões.- '■. 
■ 'Voltaroinqa.sobro o asaumpto.-»  , . - .^j 

Londres, l£i de .Taneirò' :';!   ^ 
■ O novo governo do Aanám cpãtloila à.'d,e- 

soj ar firmar um tratado cora a França, po- 
rém podo que esta aeja mai^ áuave ejn suas 
oõndiçdes. ■        :.'.■ -"/■■' ■ ■;" 

.."'   . ,,     ■■-: ■{Agencia Havas;)': 

-fUfmuiJuKtiMjiiti 

Os jornaes daoòrtè.de bontem {nada'.'tra- 
aem da intorease;,-;;'. L'■      ■   ' . ' --- •-   ',:■ 

-' ■Áflrd de qòe,o publico bonháç.i. párfnitameota^o 
Hbíel dàa F^milina, püblicainus b,attoatBdo,dò eim.. 
ai'.,dri'Vioanlb Madiedo do.:Proitasi'digno'dõlágado -. 
'de pb'icia da napitól;.. -'-■'■ '■ '■       ''..!-'■'■ - "■"   ■" 
'   S. Paulo; 17 ae,',J£(nolro du 18B4. ...■•',;.' '':-■,- 

',-"-   ',';,'■,'JllÃb-',BÁpTiaÍA-.QlIISIAHÃHB. 

-   IlI,oi,'B'f. 'jf. dalfgadõdd poIicia,-=Joao.;'flà'pliola-,■;.:; 
Qajmnrttba, "'abaiio.-, BHaiKüud.J,- '.pfooia,i; ■ a',-bBm;,de'.'. 
Boua diròit,i'á; qdo.-v:. s.-.átléjla, "\ii'toiá;l|u,vid.ojBaÍB '-' 
'tortos.no-koteldaí FuÍDÍIlãH;,álérri'--daqnolló'eni''qúa'-r- 
OHUp'pliOBntB é Joié Inrif oonuio -db"Aiiiáral Campo», ■ ' 
tõboIliSo"flm'Ilú," .foram 'yictiniBB .adta-honlom ,a a.-, - 
ODJOB'-arllnoa ÒEo   HO pronndoa ;íè-DJp[;ío--'por,'sBrBDÍ''.' 
parliculnrèa'.''—'Ds ' dofarirnonto— E;'. R - ' M.—S.:' 
pBblo,-17do Juooiro de,1884,,—Joiío'Boplíjía-QUi-./'- 
■marães., ■/-. ' -. '= .'-^  -!■' ;   --.■■','.''.,-":.'".-..;.■".■.. 

■■':Altyató.qii'8'há~diáB,maÍ» 00'monda-via t93-1(,W      " 
no Hotel daa' PanlilÍBB't-iií(d■idêntico   ao   de   qda ae  ,,   , 
qneiiiim o,anp'pU[inrita á_Beo coiiipanhsiro.de;quarto - 
—f jflo de dinbói,rós;'ff,óritilda .bbjootoB ;,,; cpflorroodo'- ^" 
q'Dá,Be'attribalHe@'ti,"délioto i am; italíanf.l -qOB,en7 - 
taa'áohava,:.'io iiãij'aálle Hotel,-á;;qnéin,,6aT,la'4.rea- : -,- 
pdifo'Bdnlega'cia'de'pbliaia, o qdo' pela* oompletas ; 
ii]'fjr'mac'3c>B práalsdaá S'autoridada. convonoaa-B da..' 
Boa.inoulpubiliilado.^,-;       , ~, ■ .:....'-." - ;. 

a' PBQIO, em 17da Janeiro de 1384. -rKíosfjííJf"- ■ 
"leiíe,,,                    ''-"■;, '■-.■' -.    -'   ■;:"•■;-; :ís^iJ- 
'"'- V '.'''" ---^ ^ii-tí-^ü-—, .. .. -:-'■, ■    ■'''",;-''.. 

■ -'"; - -■';,.,-"'"'-'í"JnndiaÍiy""'"*"'"" 
■. Co,uhecomÒ8 ha.um.aQ'noinaia ou,menos, ao.,'". 
i!im.,.8r.dr. Fernando Slafla'dos'Reis, a põde-i 
mbs"aááii'iíurar'ab:i)ulílíuo:-'JÍ)ie';'j^má . 
cahir^em ■mónlira^, 0!i-[cBÍumuia 
que's"éjà.;E'-um''Bioto."oát'üiiio'ãp''«'',ex6rce;-",su"á;' 
proãasãocáriiJbsaménle jimais.rep'usandoseiia.. 
'serviços:.aos epíermba'pub'i:eii,;,Qiieiii'I'rpr^íénT-' 
der-:affirinár-õ.'üòntráriü,^fBça-ò'dlárameútej,..- 
,óom'..re8FonaBbi!idád'oJpròpria. "■;._:;, :i. ■>-:.■:.;"'.,;  " ■" 
,'.j...:". ;     .' ,',■■" .:/\,M.utíos/Jündiãhya7ios,-'.-:,. -"' 

: ;-::^;Hptçj'--da§;;.I<)imil(a|,;., \:^;:_' 
'. :Daola"ro qoe nã noite:dii' 14 pari).anianhaa^f ■ "IBí 
Barna,ite<''iiã,'h'atal:dà,a,.-FBÍmiliBa,'7prop^i"adáds,'do ar^í 

edto'Ortiü,'tendo oónãaaóa minha mala de viagem/ -,- 
ao mesmo, arJ -'Orlii-"c"om-; a'. qdantla-" dé . maia ,'dB'.' '-'/ 
30:000í[)00; Buasim raulB"''.tuiido ern'meu: bolso-: 5O0( :"■'-"■ 
ra.,^ lEiaiB. DU'moDos..^ a   valor   em   letra -auparior' a   ■ ■■■ 
20:0005000.-.-■ v"-: ,.,-.-.",,,. ".■-.--n.,.^p     -. -" - 

''S,'Paolo,^'15de'Jan'éÍrq aB;;iMÍ:'.-'^' ;,"":^^> ""„       ,    ,".,- 
J(>iL4ÜiM 'JO'BH' 'DH-FABIá; ^"morador Bm 3. Carloa do 

Pinhal.■:■;-:;;., ^•:-^.,/:y'.'''.yy'-'4''''- >.. ':-..-\ 'i-" "    ;"'",""' 
'(Entae qoantiBB foram viataB em'podsr do ar. Ban-' 

to ,OrtiÍ!,..pBló'sdbdaUgado'Br. J.oaqiiimiTaq'aaB.^h! !-' 

i\A ,decUrdi;5ã aópra* Baeigaada -pala   ar. Joaqeim     ! 
JoEã_da Paria, foi a, pedido'do abaixo'aesignadoV'.pBrB 
provir qdã. iia múama noite,èm. qoe itm indívídoO/aa     \. 
diaaa rodbsdo erõ 300(003;,(o ,q'nB'ain'da está em'dn-   , 
vidá)_am od tra.ao«flãva-,do abaixo aBsfgdadai.viDta'' 
a táatqs^da"n'l[)a,em,'dlabQlrd, .aam'.,éilgiç.:aojmaiiaa.i 
ama oautella.' ■''.,"."■'"'■■...;..}, '-.'.'.'...:.",,.   -„.■.,-„"   . 
,.  Eata'qdantia.iho, foi'rastilnida' iãtaata, 'e""'rÍ*tB' 
pelo or.,aubdele8fldõ Taquéa;-:'' , !":'-'.'"", 
.  Na'raesoia'oooaBÍSo.o;8r, oapitfloÍTJosô ;JoaqnÍD-.   > 
SBogalveã, Bdininiatrador.'dD:registro .daCaahoajrar 
havia me ,danSádo ^alguáa oontos 'da rá-a qne, traiia, '.-'. 
para faier entrada na thBidnraria, a' d [iJi.nBH^méí'?-'' ,' 
msB aondigScs qua J)avia  fõito d >r.' Faria,* é^aséim,^ 
o foi.todoa OB,;méie"a," .".r' , ,■,■,' - iV..■   - ■■'';'." 
,, Son.igdalinBntB. dspasit >riD'daB.,qoantlaá traxidaa 
pelo sr- capi(So'Jo3o;MHÍreUen; oállaator.de Q,oara-., 
tiegdèti.   NI áÍB8LÚH noite ,|de 14 d,o cqírèutB. ,aqdl, 
poDsarAm;o<i srB.'<MizaaliFéceirá'doB 3aatDB''Cà3trái " 
a EatevSo Vasaoi^détloá; ,-,qae deálararám'<.trá«ar'naa >'. '^ 
bolBi>8'aerca".da'3.'dónfaa'ide,':rdÍ3,,.,"ielóglci,s,;^B,"m>ja '" '- 
objeotos do valor ; dórmicain em o in quarto"» qnãm,;'r. , 
daqnelte, da maneira qoe para;ahegar,-Be'' a'aquBlla ". 
doa.qoaixDsoi; haviam paaaar-pBla porta'daito>i-dal-'^,,:, 
leram a.pdrtB'abBrta,"e nada lhes faiton; -í^ •-.:-h-::i:''-\- 
; ,Bstes :.80nborea,.'(]ae traziam, aàdella qnBntla;,ji >■; 
modoionada,- eBtavam.aqni'boapodadOB, ,B,aBt8B. dolB. ■■'' 
appareoBram'aqiii'S'a 9 da''10 .horaada 'hoile;;è togo'';  ' 
aa'deitaram;sem "dar á' ãntandar qne-tra'ilam dinl^'el- '. 
ro';,eamo ã.qoa oJadrSc eende. de casá.idoinó-.dlliõtí'.',; 
qaelzoao,'deixoa ,qoarldB qde asbiater qaBatlii:nlo-''.: 
Lieqaanara.eitava eDm,ã porta aberta,,e,,foi, am a.nt . 
quarto" ooDtrãl dar boaaã em um, fraga oi qae'liikvia 
chagado alia nDildí-nm tampa se'iiaberi.-   .-,', -'.■- 

S.'.Pa'tito,. 17da-Janeiro,'da'1884.,.-- ,-., ■ -'.i ■.",•■,'-,■;'-" ;; 
.' :■■..■     -\-'\^' 'i-':. ■',■•' .'.BENTO .pBTiz.-' ..i, \]    '.' ,'< 

/^■';v;:';';"--''PeplâraçãO:" ''''-', ■■■■''. 
•" .0^ ,tene.iitp, ■rJóáqutm.."-FernàpdeS" ,Cantinho'' - 
deoliini-qiie'iiao'se'.responsabiliSH''por divida-' ,, 
álgiimá.contráliida'' por pessoaa,dâ'suac'aBá ;>' ~ 
pois, as.uòicaa péssÕa8--'á .que'm^te'm'cbnflado-',' - 
seus'oegOciPB -'aaoseu sobrinhb-'o-corn'raenda-.'' '- 
dor, Joaquim Fernandes Cantinho^'Sõbrinhò-8".',- 
'o d'r.'Yiconte Ferreira da^Silvá-.' ':";•:.■:.■:.:-'-i-.:;\, . 

S;'Páuló', ,16 de.Ján6Íróído-'-1884.''■ ■-{3Ü2'■- 
'•-'.-" -/.L:.,',-,-ib:-i i..';'""--í,'.v.;".L:;:.   - 

-.iii. ■:• 

'■:í'' ■', 

:".ír.v 

i:,'.,■.'.,.... ; '.■ Correio.i.'.: .■.■ O 
-■'■--,:."'   '. ;   "'      "-....,'.   ■     -'' —-."'.'    ''■•)-'.   líi:::, 

^ Coma;devida [ante.dedenqiá^airepãrtiçaodçi; i! 
correio ,faz:i»ublÍco,qu6^nõ mez-^de-iPevereiro -! 
a eipadiçao,'das malas terá.,lugaruin-áiaiáii--^!-^ 
tes-d'aqiiella'que .maroá'á guia.'poatal,,eiio■ v 
de-Márç'óyum'"diádèppÍ8v"^ " "' - .:■■;- - ^ . 
'.'fAdmiBÍatráçao.-do.cbri:oib dé'''S:"P'áuroí'^l'í'^'? 
de Janeiro, de 1884;;-,.'',;:■: ,1 ,,;3—1-, .(alt).-- 

ASBUiuliléa/ iPraiílncial- • 

■: ■ Do '.ordem, da uiò.sá; da; Assemblea'pfo'vinl :, 
Ciai faço pübüço^que so''aclla aberto'por'três 
dias;'contados da'dataidestb o,concurso para   ' 
á publicação de todas aa'aota'ae' irabalhos-da' í 
mesma Aasemblôa. na presenteseasSo legisla- 
tiva.     -,--,"-, " ■  .   ".'"-, '-.'■       "':■"". 
--;03 proponentes,apresentarfio' nesta> seore' 
taria deiitrò.do.dito çrasp, suas; propôs tas-êm 
oartas.fechadasie'aesignadas; offeíiéaeado fla- 
do'r idpneõ,e se, obrigarão":",   ':"^..' '„' 

-"1   - '   ./'    ■    «•■.^''-'"'■.--,-^''~i  ■.■"■  ■■  -,-'-'■»-. 
■;■ - --' - ': j. ".I.■ ^^-..■*..-.','/'--v'--i.'--:''----';- ^■'■-'-.'■^'j 

. A publicar diariamente os-debatés e traba» 
Ihoa'da Asaembléa d.uráDtB'a:prèsente. sessSó' 
léigislativá, com aa proró'gaçõeá que tiver;-'' 
:< ■-. '■,:■ J'-»°"''"'^""':-V 

■i'A publicar'um-,.'ro8nmo.';diario da'sessJo, 
anterior e,ordem  do dià'da'8ess^o,.segaintó;, ' 

■>.:■,': -' '.-;:'.-,',     .;■-'- í3*í-. i",■■]-''".■ íír.'',."■;'■.-;-/ ■-■-..!'! .-" 

;'A'pnblicar em' brochiira 300' exomplátôs;./'. ,_-„^ 
do8_andaes'da.,-A.àa'embléá;'e".l(>0 díj^á •de-ij;-!;^]:'- "1^^ 
nópâés;"',    ' ','■'."■',-"-'.- , ■".., T.,"':'7-"-"■',■.!;íí',«:ül:■--'-.^^■ 
^".■ ■ ;í-^   ',".-.,..;■;^-vv"■^f   i^i.^f\^:-'^Ví'l'-íp^~^:4':^ 
.   A'pnblicar em'''ávul8Õ8'at^,ÍM;èxemplaMS"y^^^ ■ ''.%Í-; 
.08   proje'ctos,, ÍDdí.caçOeB,t reqüeruDéittõi'~,0/.'^ '^'■.'•t0i 
párócijroa,;que lhes rforem..para;ia30.eáTÍi4os~'^ "'■',■,/■ 
por'esta séorètaría;-  ■.■^■-'■;-'.'■•■':,"■■;'"-^"r-'"í.''.:';]V:.;??í,,"-'.\^;^ 
./.A'empreza,daráá,dévÍQa é.irculaçto;às'pVrÍ7íC-/'^ 
blicáçõosdos números" l^é 2'<-.BcimáinéDcí'Q,-''^':v,'' ■''•^Míi 
nadM:'deYBndo-cb"nclQÍr,a'p,ablioBç8ò.;do8'.;dà-;f',i:->.^^^^^^ 
bàíeã;. atè,;nm mèz o', mais'."tardar'depois''."dô'-;''■'i,'',-'--ri; 
encerraaóao3trabâlbb3.'dá.A33embléá.;-;'^^:'!"//;;^^^-.vi^;^^ 
'-'■'K iinpressaodos pròjectos õ in'dicaçõea,etc. v/ ''r-ív-!; 
etc., será feita dentro de 31';IiofMj e,08-:án-c/i ';;^'íi' 
naes o^synopsea deveirao'aer'.^~ntregaés"ties^'"ví,•'.■■■^j^\ 
'tá/secretaria-;'deritró:dé,doU«"niez"es,'d'epòtódir''i'"--V-"í%í 
oncflITadáVAssómblÔBi'.";;^■:.,■!■"^,':.■■,.■'^''-,.■.;i..'^.■^;'t|-Y.'>-/^^ 

qao dormianio»;oío.o»la»B-ít«IiDdo á êbata,-porána 
a porta fleoaaberlB para.nmlibápedB aa.«ÕDa-M*I- 
rallea entrar, pnra o Booqnarto.-qDatinbapããíãíaiá' 
palo'noaao, Bo,TollBr do.e»paotaeolo... ■:'-   ■ ■ '^i 
-._ DBmalfí;o;dltp:da .at.^FBrii'hkda-.'pro™ e^aúá' o 
íaeto. namíinDocêntBo»r;'0>lii'dB ana iufJirtm- 

cla,-qu9de.TÍag»t.nür Mn_i boipedcacoÕtrafMaa-  -"fcuK ^^aa .« = "u«w.i«,nisDna.  .:■.;:,-, .,-„..■ 

::: SBGSAQ; LIVRE :v 

■y. Hotel das Famílias  >; 
Com etta epigrap^he-pretenda b sr. Bento Ortti. 

gerento do Hotel daa Familiis, aonteitar:<a notieia 
dada polo Correia PautUlaiia, d'ehodtem, foroBolda 
pur mim B paio dlijno tsbolliilo da Itü,-Joii Jnno- 
SnS2í,'íin° Amaral Campce; aobra'o farto de'oe'iOB de 
6001000, em joia» e dinhsiro, de qua foraea Tiatimaa,' 
deolarando quaeaae forto-nSo PBMB' deama-ao- 
madia. ,-;:-■,",-, ■,;■.■,■:■■ -■,-"-.:'-;:,-- ' 

O ar. Oft!i Iam ãanita-corigém ! í aaB-pitÍBVra 
oppomoa .»'noBBB, ,qne -i ^mala verdadeira ,da qna 
a aaa..' . -.•^ '"'•(■■. \ ■■      '■.■,:    . -,^ .',,.'■'"   ■''■,■■■,-■ 

KSo Í,.B primoira vei que' no: ííalet dai Familita 
08 paiaageirÓB.tem aido irlotlmáã dé fortoa^a ideata 
lacto a bastonto para deamantír d ar. Ortii. ' 

■ 0-,nÍBirO»i»aÍro ladrlo.Bem dnVida reside no 
Hotel daa FamiliBs; poii a nlo ear aaiim ntn le teria 
dado oalro farto, ha vinte diaa maia on raanaa^eam 
b qoe nffo pretondemoa affirmar q'nã ò ladfldsaja'o 
ar. Ortii, qnenSoobilauli, pate'ca ter peiaimb ga- 
ranto do hotel, vnto como ai* hoje" DEO póada daa^ 
aobrir o.anior do» fotto» qõo ahi as tSm dado.'-'- '-.-" 

■, A BBD pedidõ.talidíqmar. JoBooim Jo»í da Fa- 
ria; daolara, qaa' na noite de 14 pari 15 do ooríente," 
om qoe fomoa roobado», dea aonardar-ao ar. Ortii 
maia.da «inte contoa; nfto daTidãmoa qae aata dea- 
eonbaeida tanba oa tiraiae eua diabalro a'o'dijaa B 

gaardor, mãe o qae.6 certo 4qna aHáãr; Faríádor- 

':dlnita 
" iB',!ií.n-,íH - " : •  ■- -■-■-   R"f ••■•"f'l«!'-»<-"P»«»««.èqal»'6ttí^a'M'ã"taa - .■■■-.';--.•-■•,'■■-■ -r^'--Q:àirBatar;%-j^-Z 

■'s%:: 

As propostas ■er£o:abêrtúaeatwBMintárÍiá--5''^'7'-\ 
ria presença "dos - iritereásaíoaV'•wi'^diii'rSt'itpj^^Xi^^^ 
corrente pola^ IO"í''h"õraãda:Hi'ai]hi[r^ " 

^á;í:^ã 
S^ife^iàfc^^j^^^^aá^iÊss^^^febi^^ 



íj& 

o dr QarloB Spendiao do Mollo ü Mattos, 
JUIZ do direito do comniort-w destji gomuica 
do S. Paulo, etc 
Fagoaaber quo poi parti) do   dr   TheoJoro 

Reiohort, mo foi foita uma putiçao, pcli qual 
lUB podia, HUB o admittissaa justiflcar   i  au- 
auSoia, o incorte^a da residência   do   di   Pan- 
talcSo. Paulo   Pereira   e justiflcaodo quaütü 
jbaátasse, Ihemandaaio pisiir ctrta de editos 
para ser citado   afim de vii    i   primeira  lu- 
diencia  deste pizu,   que   se lízer, passado o 
praao   de 30 diaa, afim do ver-llia serem as- 
aigaados oa 10 dias da lei, para dentro dellàa 
pogar a quantia do 991Í00O   di'du/ida  a de 
670$000 que jà deu por conta, juros e custas, 
ou allogar por via do embargo'! a defoza que 
tiver, bcanào desde lo^o citado paia todos os 
demais termos da causa atè final sonteuça  E 
porque justificou o deduzido   em sua petiçSo, 
lhe mandei passar a presente miaha cai ta de 
editos de 30 dias, p»la qual cito, chamo e ro- 
queiro ao dr  Panialeao Paulo .Pereira, afim 
do que venha a eatojuizo na primeira audiên- 
cia que nelle se fizer findo o dito termo, sendo 
as audiánoiBB no Paço Municipal, era uma sala 
para "esao  fim destinada, - aos  sabbados a 1 
hora da tarde, peaa do ae proceder a revelia 
todoa oa termos da'ciusa   E para quo chegue 
a noticia de-todoa, mandoi passar  a presente, 
que, aerá   affixado nos lugares do costume e 
publicado pela imprensa   Dado e passado nes- 
ta imperial cidade do'S Paulo, aos 20 de De- 
Eombro  de   1883   Eu Chinaco Cesar de Oli- 
veira, escrivão  interino   que    subscreyi — 
Carlos Spervixão de MdlG e  Af altos. Estava 
sellado oora uma eatampilha de 2ü0 rs^ devi- 
damunte mutilisada 2—2 

<CSE3:H3C3-0XJ 
Ni 

CourtílI.irla 4í«i ^Tiiloll.i R-' i«ol 
iíUA. DA. 1MPLRA.TRIZ N    1'i 

M^lt^L.b"'^...^cs^^.   GhocoHt-    "■" f';"o 
do B-iiKi de Lu big  e iBuilraeiito Clioi.olatb 

«II 

du PU   Sut,h\id (-Uii.*,.) t- —1 

CÜLLEtilU 

Terminaram as feriase reabriram- L"^ Terminaram as icima a lonui.."." i,-- 
ra; !,u hoje todas ai aulas doata t-oUegio \m, 
'^     S  Paulo, T do Janeiro de 1884 

Ao Gommercio 
Ú abaixo a!>3igaado, dpclai i. quo em data 

do 5 do conoiite comprou ao si Jo5o Antonio 
de Oliveira, o sau negocio do aeccos e mo- 
lhados, aitO A rua da MDÒi,a, Uvre e desemba- 
raçado du qualquer responsab lidado 

S   Paulo, 8 de Janeiro 1884 3-í 
Adriano orreia de CAniiiaae 

Grande bii^a, nos pie^i'i e -iLydas a 
dnhe tu , 

Orando o oxplendiJo sprtimeuto de joia'j 
aphaatas.'a, objectoa de líÇIOO á 20$000 

Especial sortimonto do jous cravojada'' 
com brilhantes, paioUb, ruiiuis, aiphuas e 
outras püdras preuiosaa 

ComplüLo sliitimeiilo de ielogios, de ouro, 
piata, nii^Lel, dito piisie o mezi, desperta- 
dores, oadtílaiui 

Yanodado em pi ataria faiiueiioa, salvas, 
copos, caatigai-a, o muitoa outios artigos 

Oftii-ina para quüquer tiabalho, i.m ouro, 
prata e relógio a 

Aceitam-se encoramendas sobro ease ramo 
de negocio, 10 % de commissao 

Cisa bwziloirj. que   nogot-u cora ainceri- 

S ^ Pulilo Uaihvay Company 
TRlTM   EXTRAORDINÁRIO   DE   PASSAQEiaOS 
^^"^    ENTRE a  PAULO E CAMPINAS AS 

"^ QUARTA&-FEERAS 

ooí?"i aá qnattaa-fíir^a tio EÓmonlB   nm trem ei- 

"rioB-varaa, «gundo o hpra.io abaiio.alem do tram 
eiprae^o ord.nwio da B",0 de S. Pa=lo. 

dade 
Hyppolito  Suplicy 

10—5 

Aíinadíir 
Miguel de TuIUo 

S. PAULO 
íiianBl de  Tallin aonsarta a aQoa pianos, bar- 

noDian*. roílejoB, orgumB e toJoa  oa  lalrnmantos 
aaniBlíiiiitM. PcMt»-" tsmbom B ir  » fsiandíB   e 
outTBB «id»d9B, aendo para ;ajo obímado. 

S   Paulo 
Agiis-Brancn 
Perua 
Ct^y^iraB , 
Belám     . 
CimpD Limpo 
Jandishy. 
CampiQaa 

VÔI-XiV 

OHEQADAS PABTIDVS 

M 
am 

tl2'í 0t4 
6 47 6 4S 
6 55 6 56 
711 7 15 
7 30 7 31 
7 45 80 
!M0 

Limpo. 

■ Ghargeurs reunís 
Gompaahla Tianosasi 

Navegação a vapor 
o   'i/ APOR 

San Mar íin 
Biparado H 20 do aorrsutfl aahjrá fi 24 pata o 

totando CD 
Rij de Janeiro 
Pernambuco o 

I^lübou 

Par» oirgM a pasíagalco» Irata-ao oonr  oa agBB- 

AuKUBto I^eubâ &. Camp. 
_^^^ SANTOS .„.™_„ 

Jahú e Dous Córregos 
-30SX' JOAQÍJIM DS ÃVILÂ 

30I-3O AD-VOGADO 

GQEQADA.9 

4 10 
4 39 
4 57 
&13 
521 
5-11 
555 

PABtinlH 

T 
30 
425 
4 10 
50 
5 14 
523 
5 47 

CASA FUNDADA EM 1848 
Ba*»»'*<5^ **« collotes 

PAKA. SENHORAS 
]!Hnie. JESCOFFOr* 

cnía;   para antes ú depois do 
iU.AVES3i.D0 ROSAIRO 

EHQUIXÍ.  Dfl.   r.TIA. DA   IMPEltATRl? 
30—3 

Grande exposição de presentes 
para as festas 

3m casa ãs QuUhetme Wltii 
RUA DE S. DEWXO, 8» 
Taolio a hoDra da avisar o «3peit»\ol palilioo 

qno, para as íaatas du Natal, Anno-Bam 8 Rflis, 
aoaho de rBosbar um eiplandido Borlimonto dB »r- 
liffOH, aspoimlmeate para prosBntaa da feitaa, aomo 

A.rtlso» *1^ madeira 
Estante» para livroí, moBl»hna para ealBo, com 

rioaB pinturaa loílallea paíi. luarlo, ohnlelrM aij» 
faitaduB, cabidas para roupa, em cmooant» «ílioa • 
SoatoB i\\ Btioa, ticaa goaraicBas para janoUii bas- 
tidoras para bordar e oommodas  oadeiraa araorioa- 

^rtleos <le viu»»?» unlco aortlmonto 
em H. »»aulo 

' Mobília completa de vime, á phantaaia, jardinBi- 
ras, estantDB papa muiica a mappa», puff» que ser- 
vem oomo oad ira 6 coita para roupa, berfca, oaataa 
para papeia, ^\G. 
mCestau tie vlme pwi-a ci-eaoçaa 

( Cealns pare fioraa, para parede, para costura, 
ohavoa, talherea, chatuilao, boluinhas de palb» 
e barrilzinhos  onfeitadoB para  obtaa de ponto  d» 
meiaa 

Temos mais um graniJe sortlmanto da velocípede a, 
oitenta oarnnboB para croança a boneusB, mobília 
complitU ptata ..rCfiitoE o oostinhBn de todo» Pi (roa 
tos e feiticB. .    , 

O noBBo Bcrtiraento • ouala de mais uma infinida- 
da do artigos qua por íjltn da oapaça deiiamos de 
menoionar nnui 

ConudamoB o reqpailavol publico a iir viaitar s 
noaaa BIPOBILSO para osrtifloar-so do qua doiiamoi 
jilo 1 Bim 1 nHo L'^-» 

Thoatro S. losi 
Sranda ComaaBhia do Q«!*4|Gsà£5S 

^,.^àiC~m^SS^^^^Í^^^"""" 

: ÍB $1^ Jauln/l 

Actriz liebnlor' 
TODA   A-%â:íOMl*Mffll 

A. esplendida e oa'dUk.^ei 
desci]Bd(k i3'"'' 
opera-comicft '-^ ^'-^vnafSt 

etn tre3 actoa, por Souza BaatOB,>-Ki^K 
doSuppô. ,^^^^^ 

Campinas 
Jandiaby 
iampo-Lii 
Belém 
Layeiras . 
PorÜB 
Agua-Branctt 
S. Panlo   

corroríl o 
rem mfxto 4 15 da tardo, de Jandiaby a 8 Paulo, 
por iBBO que, polo traiu eitraordinario 1 ^^ da tar- 
da do Juadiahy í"e°'fao oa pjaaaeeiroa 

Oa pasBagoiroBooradeítino as fatatílaB da l,nBi 
do Riboirao Prato da Companhia Mog/aoa, devem 
BOgair da 8 Paulo pelo tram aitraordinario anima, 
utiB ta Balia om ooramunicaoün nom ii trem da Com- 
panhia Mogyana para aqualla linha 

S Paaio, 17 da Dezembro da 18BJ. 
Wiiiiam Spears, 

g__g] auperintandonlB 

ADVOGADOS 

1 Dr. Maneei A. Bütra Eodrigaaa 

DR  JOÃO BERNARDO DA SILVi 

Enoarregam-ae do todoa OB negocioa 
oon earn ante a S í,UI proaassao, inolueivB 
araprastimoa bjpolhoQarioB noi banooB 
dooradito ronl 20—15 

Guarda-pó de brim pardo 
de línlio 

All Bon DiaTjle 
5-4 

Emprego'de capital 
Precisa se comprar caaaa pequenas no cen- 

tro da cidade , trata-se com Sá & Andrade. 
h. rua de S Bento 29, eacriptorio commercial, 

■15—4 2 T p. s. 

Dona Juanitlfe 
Jísíak lãiSí 

íTí^J 

Lenha rachada 
do 0,33 e 0,03 luperior qualidade, da Gella-Cmlca, 
posta fi poria do fregnai a 4*500 □ metro onbioo, 
jBto é, om RrandB oarro oom 2 metroa a 1 quarto 
cubiaoH por lOJ Pedidos pela raa da Qmlanda n 12, 
padaria  ,       °  , 

ííãbitação    hygienica   e con- 
fortável 

MO   DK  JANEIHO 
O grande hottjl balneário e chalet Ohada, 

situados era uma c Uma, cereadoa de muita 
vogetagSo, tendo oiceileutes commodos para 
família a uma so passoa, banhos fnoi, du- 
chas geladas etc, torna-ae a habilaçSo mais 
confortaTol da côrle, maxima na estaçSo o«l- 
raoaa Preços g$ k ]0$000 por dia, aogando 
us aposentos. Sámenle sa paga á parto OB yl- 
ohos, tudo mais está comprehendido na diá- 
ria \Z—Q 

toma parte toda a companhia 
Repetição do que se fez na ultima réoita^ 

da Juanita e que caosou/r^^ 

QBAHDB »rTBV8IÀ8XJ| 
W03 interi allos aetao eiecuta^aiípo^gWjif, ^ 

chestra as seguintes peças de muzic&'offArfil, ^^^ 
txidas pelos auctores á beiíeflcifidai^^^^ 

Polka do flauliata da   orchestra, sr. 7$ ^ 
de Oliveira Duarte ^''^Xbj, 

A Andalusa v?j 
Polka do clarinetista da orchestra da com-"'" r. 

panhia, sr. Cesario TiUella "" 
RBCUEROO ' .^^ 

Polka do ponto da companhia, o sr. Ednar^íj^^j 
do Borja Reis - '' 

Preços e boraa do ooBtume* 

O reato dos bilhetes k 
íT Dolivaes Nunes, até 
e depois no theatro 

venda em caiado^,} 
aa 4 horas da tarda^-' 

v.; 
. ■■■. 

'% 
5 

■    ír 

SabbRdoí ^O, ultima representaQao„vS^ 
da popular opera cômica -^r-f-íS 

O I^EBIQUITO 
i:-^-^ 

THEATRO 
DAS 

PARTE GOlMERCiáL 
StBRGADU   DK   «AMTOB 

(Í)o   Huip «orfwjjonilínf* «m SBKíOJ) 

I SilQloli n do Janeiro da 1884. 

^^^^^1^ 

45-Etta SirsUft-48 
de 2 amZds 

Escravos fugidos 
Fogiram a i" do oorranto, da fazenda do i Emilia 

de M .raea Padroao, oa esoravos aegniulaa ; 
Podro, liam prolo, bona denloi, pouoa barba, aat«- 

tura o corpo regalar, tara 25 annos de idada 
Eva, muUti, alia, magri, cabelloa eDrndoH, bons 

danleü. Iam 10 anuoa de idade \ 
Gratiflca-90 Renarosameuta a quem oa meamoi 

prender e entregar a ana aenhora na villa de ^'!P*' 
o on ca  L?r^ 

:S3e;a703  Sugídos 

15 D«la 
Di*ia 

Igaal perltido em 1S83 
■■ ■   ->;.: i-Meiada.Bendai' 

■.■V--.DÍ lil5..?-.;::■      , 
■fEsa-DUMB.;í-■;■-.:■■■■■;    . 

;■■■ 'i-tgüi p«io3o 1883 ■-■■■ 

34B 3131513 
21,839(037 

3 3 152J6)0 
216 224S5.a 

82;5B7t593- 
■■, ■3'79?$B01 

■;;. 8ai380|197^- 
■■',   72L0*et397 

/'.. 

V kCxportãvAo' 

■ ■ '■.'■■ Jfam/arfoj. 

(J.patMhoilUinlloíLoVanta»,   despiahmdo a 16, 
^-^■..■■■;"7InáBÍir«ltM iBrtLUboa» oraera ;   .■ - ■       / 
:;-rL::v.V.\J/. B«t(B»r.Wín«;ítC.^^4^0^jiaeo^ í"o«ia- -., 

■ .^■:;,,7.'rM«Wlm«<i»t.o cio pofto ".: 

',í_'fiãradaii%o'diii i6dt Janeiro '')-.:•'. 

'C*tt«,'M diÍi»~Pitíolio'mlli!raIIo«IIõrinaDn», 191 
toBBéUdái. eapitaõ.J." Sahiobting,. oqaipagem?, 
■•rmà»! « í. Bnlow 4 p.   " ■ ;-,, 

v-ii-t-'-.-!'-;''■-■; '■D'" i7^^- .■.-,■■;■ ■.,'.-:■■- 
'Partia .'4» rwtvmm' ■ir.'"WITT.""r-"   r—^ ';: ■ .  —^   -      -'-  «n ■ '.   "   ■   tmi«l»da»i.o«piUo Antooio.d» ttoia.-equipigam dU 

■-  ^ emrt»V»rioigMÍroi»'^ M;^AlbDqnarqoe-BIoem. 
■. -Q^ii^^.paUabo ttornagasnae «Otaf  Roll»,'"!, 

.■-''■.-■ ■ ::'í "l(ÍBnSl»"dai."'3»PÍ«0 MikelaanVoarga ■>!■»-Tb-'Wll- 
■-    ■ ".-v'la;ACofflp. ■ '.■'-_■.". .J-;'.;.."''" ■-"' ' " ■  . ■   -!-■;-•■"' 

■;.- :*   ..■^■-"-"J/fj.^r'VJI»*"**"»'" d\tl7~dtÍ!mtxni ;"j;.'.' 

■■:-..-v" ■■ '-■-'■ Bímhnrgo  i' „ «ala a-Vapor ■.'■liem í o «Buanoa 
■■-'i^<4^Á5'j^,M»,'i&*tpnnBUá«.:«-'>i"? Mahlmano, c«rga 

t^'^'i/-^'-- Ria'di JaBsiroT^Vãpot laelonal *AyiiiorÉ»,B»cg« 
iig/'jlV-'yarloa gaiwroi.;,' -■:'"".-.-    -..;   .■ ^ 

^^r.i^;;;;'^'í'>S^j^/,,pE^NEIR0.DE18M;;,-'    .",: 

..;/;-";■■■" V.V»p«r IM'?« «3.i»ini*, '«'.'^■.«■"•f?,^.: i-'i;;;-;-" '."• 

■■"   "■■,tíihèMn*lM4H»aiiVrM; o»"ío..:-~./■"      ; ■ 
Pitiflho alhnilo «Edwird Wh.og>. cattio. 

Barca mglezn «Brisbane», carvão, 

ffntrs a klfanãega c a cílrada ãêfirra 

Barca noruaguense íC F  rmoh». aal. 
Barca allornS «Fortuna», sal 
Pataoho nucional «Conda 11», aal. 

HíotKcIao marliÍKOao 

yaporei   esperedoi 

iiiidòon, Hamburgo e eacalas—lT 
liio de Janavfo, Rio da Janeiro—18 
Tooiis. Rio da Prata-iO 
U'mlev\dio, Hamburgo e ofcilas—Zü 

ypores à lahir 

Bucnas-Aycs, Hembnrgo e fscalai—17 
Rta de Janeiro, Portoa do Sul—18 
Tapwi, Sonlbampton e eoo,—^t. . 

.-:.     Mffi:it.CA.»p líóinio 

'■ ■;■^-"^.,■.'    :.  :."■  RíOíS de'JaoalrodBiaBl.  . 

Omercado do-óámbio eateva ainda hòja qaaai p»- 

/«tran.«si3B* raaliíadaa^ íoMca, íasiKniflcan.tea 
iobrB- LoBdra-B, a, 21 7/8 d , banaano, a a 22 d.,_pap«l 
narticolár. ,.■-..- _    , - ■ - 
■ -Na.Bolaa o movimento foi menos.qnB rsgalar. 

As vendai da.aafé õonhõcidii ale as 6 fioras o» 
tardeofam-dB2iB33,'a,aBai. .^  .  ■ .:,.„.- 

V     jüòódón   JarnielHjJo  »»"% 

■U Í7 D" JASEIBO OB 1881 

No dia 1= do oorrenla fagiram do abaixo «BSigna- 
do doía eBcra>os nom ua sigaBoa seguintes 

Poneiano, (ala, alto, franiino do corpo, boa den- 
tadura, tam signaai de impingena no oara 9 meamo 
no corpo, ó bom lidador oora animaea arraadoa e ntto 
tem barba ,    ,     , a   ,,, 

Domingoa, mulato, baiito, pouca barba, lida bem 
com oarro, e muito inohnado a oas»! l^von eapin- 
Dar da e patrona 

Gratifloa-aB aom 200*000 a qoera oa meamoa pren- 
der e ealiegar ao abano aaaignado na viUa da Ita- 
necorioa 

Itapecerica, 13 de Janeiro de 1HH4 
3_gV Slanool Francsoo de Moraeí^ 

Veade-BB caiiaa, terrenos e quartos no 
centro da ciilade, dando tudo renda maior de 
12 % ao anno, e da 40 a 100 mil réis o me- 
iro do terranos era divorsos arrabaldes, po- 
dendo sop a praao sò metade o' que está no 
centro da eida'da o a praao tudo o qua esti- 
ver DOS arrabaldt.8 e o pagamento a vontade 
do comprador. Na rua do Imperador n. 6, 
acha-ae'uraa lista de tudo com os proQOs 

5—3 

go  d/v. 21-7/8 
d/v. 1S5   ■ 

■-  'TAIASnS OiMBIO 
LondroB".'- = .    -   •    -     ■ „ 

S;;8c^: ■:^^---TS;-IS.. 

. Rua da ím"petalrií 21 S. .P»alo..^   -;:,■ 

MEaCAJOO »£.»; PACÍLO': 

r^GEimkoB,' 

"oafú;.";...-.. 
TonoinliD •. ■ . 
Arroi.',;:.- ■ . •. 
Batatinlia'- '■ 
Bátalftdota. ■ 
Parlnh»: ■■ -- 
Dita de milho. 
IWilo".-.- >>. 
irnbí'._:j*' r . .' 
Milio.. . . 
Pilrtlbo.-.-: .. 
Cart".'.,- "■ 

ÍMXõw ,    ^ .. 
QaeiJDi. ;■."-■■; ..- 

PREÇOS 

7Í000 
latooo 
■2t000' 
SJüOO 
itsoo 

-3tS00. 
3(500 

2!£10 
;■»■ ■":.. 

-■%■■. 1 
1(003 ; 

- 1520-- 
■i"t- - 

.1. ■:. 
.3(000. 

KOOO 
5(200 

21500 
- •■- 

■■».".■ 

%    - 

I- - 
■■»-'-' 

'1530 

UNIDADES 

sad» 15 kiloa 
»   »    » 
> 50 lira 

> »: : > 

> 
»■ ■ 

■>. 

■»" 

'■'>■. 

.> - 

>   - 

' _- 

. IK.' 
■El.' 
d«Eii 

Mme. Endrizzi Orsuia 
, Formada em 1» clásao em exame rigoroso 
dé obaletricia na Universidade de lansbruch, 
capital do .Tyrol, Auetria-Hungria.'.com seis 
annoa de pratica na Europa, e mais de eu- 
troa tantOB nesia capital,fpode;ser procurada 
a toda e qualquer hora para os misteres na 
sua proflgsSÓ, a rua daSóa-Vistán; 2.^ -. 

foíerig/íia: ;rtm 
-76, será A sogunda 4' parto da-loteria n. 

axtrahida'em 21 do corrente...;- 
S.Paulo,'15 de Janeiro de. 1884. ':.. . ,: 

■'■:•'■     ■.-' O thoáóureiro : ■   '-"■-■■ 
3—2 ■'"'-"■-;-•■■: ■:- ',.M^nÍO José-JLlves Pereira 

í' 

Âtaüba de Sabyra 
Eato procioBO melicamanto TSndB-aa por  alaoado 

e a,varBjo am casa ds iO—9 

Lebre Irmão á Sampaio 
Rua   da    Imperatriz     n. 

^ ADVOGADO 

Augusto Cezar de Mattos 

PIBACICÃBA ' I 
^ SO-4   ÇS 

Italian! ricercati da  questo 
Regio   Vice-Consolato  d'ltalia 

1 Luigi Canazzo, nativo di Salotto, (Pa- 
dova). 

2 Oironi Annunzio, nativo di Milano 
3. Rispoli Beniaraino, nativo di Torre dei 

Gr eco. 
4. Alfonso Fmamoie. 
5 Francesco Panai 
6. NiGola Toscano. 
7. Giuseppe /Mirante, 
8  Antpnio Zoloveia 
L e parsone cha conoscono  Ia dimora dai 

anddetti individui, sono progata di  comuni- 
caria a questo Regio Vico-Conaolato 

5. Paulo, 14 dieombra 1883. 30—24 

O dr- Arthur de Azevedo 
HEiOICO 

Mndon ana residência a eonaultorlo para 
- a ro» da Imperatritt n, 2, 1' andar. 

EópcciaUdads ) partoi  a  molMliaa dl 
molbaroa      .    , ■   . 
-. Chamada!• qnalqoer iioia.do dl* on da 

- noite'  ■ 
CocBultaa de 1 ai 3 hora» da-tarda.. 
Na Casa da Saode, narna da Liberda- 

de, é encontrado daa.lO a» 12 .hora* da 
manhSedaaÕaB 8da tarde:--' <. 

' Òrat;B aoe pobrei. 

VARIEDADES 
Ssxtft-fslra, 2G df Juiho di 18Bi 

Sublri i. asaa», pala primeira vM,  a ap«» bar^ 
IsBCa em 3 aatoa t 

O PAPA BAIO 
parodia da mnito applandida oparata—O PERI- 
QUITO—latra da l.uclo Brazil, maaioa do 
maeatro OomoM Gardlnii offerHida as die- 
tinato pnblioo panllatano. 

Veataario novo, tado a oaprisliD ;  aotsii  tango* 
walaaa, galapaa,    tudo   ensaiada pelo    dittlneta 

Cardini 

W. 

®v«feiV6 

BAWCO «EICHERT 

"• -Eotraodo no-21» anao de.eiisten- 
cíá-, continua a descontar letras com 
duas firmãa, a", fazer empteaíimos ao- 

-bre aoçOes de Estradas de Ferro, con- 
í^-.tas .áBaigõadaa,  liypothecas e .abre-J 

: cqiitis correntes cancíonadaa. 
BBCEBE DINHEiaO A PEBUIO COM A SE 

"HÜWTE TÁxi : ' ".   ' 
'«5 Pagavel:à vista. , ..   -    5:%ao,anno| 

Ein.coiitã corrente.:^ ..' 6% 
liA'prazodesois mezss. ■ T %^^ 
'»     •   -   doze     ».     .S%' 

iJl^'- S. Paulo, 1* (io Janeiro de 1881. 
^'^á±4,      ■■   nr.TheódoTo.Reichert _ 

> ■ 

■» ■ 

....   Traspassíi-sé ''[WlS, _ 
íi:lojã da roa dã Imperátnzn; 23 com armã- 
çáo Ottidrpcas. _:■"-"■■:" --.""-■ .;■.":".: - - - - -'--■ 
.:- ■ P^a tratarnaingaiça.-.-v-:.-.',■::::; ";.^-^~ 

■ Cómpram-sé aci;oea,das companhiaa Panlis- 
ta, Mogyana, a S. Paulo é.Eio dè Janeiro. T 

TráU-ae oom Emilio-Rangèl Pestana, na 
travessa do Rozarlq n. gl.      ' - 6—4:- 

Fõí^hfts do  Palhaça Angoito 
para o anno" 1884, prebo'l$000, á venda no 
Armazém"d'aEatrella^-Kua do SenadorFlo- 
rencia de Abreu n." 60. EstSo gaiatas ! , ; 

- Siíoum vordadolrõ-riso s passa tempo'. 
Chega frogoèzia, aa Folhinhas do Palhaço' 
Atigüsto estSo boas \ .Também trazem'ípeças 
para theairo o circff! Sorvem, para todos os 
annòs ; Sorvem para sempre, t • >. 3-^ 

'.  Arrenda-se a"cosa da 'ma Nova de .S.; José 
IÍ.-29, tem bons.oõmmodos; jardim.^grãndé 
quintal,'iodo arborÍBado e agaa doutro.-Para 
tratar na roa iíanicÍpaJ-ii."7,,oa no pateoda^ 
CoUegIo n. S, oecriptorio.^-'^.iuiiiv."' 6—4'^\'~ 

lim B floadjavado pelo babil prstuMr; 

intei- 

rai. 

maestro _ 
sr. A  Leal 

O poema eatl devidamente aaiaiado pel oi 
UgantBS astorai Joii Llno ■ Astonio OsBtio 

Mi«e-an-»aeas de Lnoio Biaiil. '-  

Nova Fabrica de  Carros 
LARGO DE S  FRANCISOO N. fl 

Os abaixo a&aignados partioipam ao publica 
deata capital e do interior da prorinoia, como 
também a seus frcRuezea, que eatSo promptoa 
a se moumbir de qualquer enconimaada qua 
lhes seja feita sobre qualquer ^õdelo da Téhl- 
ouio, como landeau, coapà) oaleça, vioteriu 
modernas, etc, recebendo mensal mente'JB 
Parisos mais modernos ãgnrinos doa mecnos. 

Como também nus pouparão sacriflcioai 
para adquirir offioiaes pantoa nessa artCi 
aãm de poderem executar as plsntu e oa tra- 
balhos com a mesma perfeição doa que vepi 
da Europa, por preços módicos. 

Na mesma casa faz-se concertos e refor- 
mas com perfeiç&o. 

Igualmente tem carros de meio uso'para 
vender. 

Camps &. IrmOoí. 
■^ (m^ 12—3 ^- 

Capitaes;    y; 
Sà & Andrade. inoumbem-se'.de leTántai;' 

capitães mediante hypothooá de.prédios; tra* 
ta-se k rua de S. Bento' 59, eBoriptoriocom-.':".',:^^ 
meroial.:    ■.'15—3   '.--;■■:,:■ 2 T.i'p.s."'.,■.-;.-:fí.., 

""Fedri plHUH-prirUyU^;':.^'H^^ 
. Para pãsaeios de rnàs, aalaa, srmEuea*) .tu*.;... 

qúes, terreiros da café e'obras de arte.^Réò»-';;; - : j 
bèm-se encomniondás no deposito rua do Bon'"   ' -' ' 
Retiron. 12eooeaoriptoriõ, roada Princoza' 
n. 20, aoferado, daã 10 horas ás 4-    '10^ .,  ', 

■ ■ ^- ■ 

nã' raa do Oaiomttro nmawMMBohalda'^.BlIU,. 
limpa, oom agna, ni, jardia, •oonunodM Mim ta.^ ' 
milla regalar A ahav* Mtl.aa èaaa vlilnu'a tn- - 
tB-«e namada S. B«ãtB a, -48,-."MarÍptprio.'' ;8«.S 

a pro mi o rásoarel .reaébe-se de|:8:00(% átá^j .- 
20:0003000, garantindo-sc oomi-propriedades /'..'^^' 
nò centro da cidade.^ .Da-se informáçÇaa'jui V .".■:' 
roado'liiipBradpr n..6, lojãda colxoes/! 5—2;" '   / 

:   do Palhaço '.Augt^o'^^^^^^M 
■- Com o-sen-Rtao.-e .fMtMa./tein'iio' .'im- 
para-1884, vondam-só no afamaido'Chalet -''"" 
Pavao.á Rua Direita n.; 21 À.-preço-HOOO.V.:.',;" 
cada .ama. contendo ^ gràndè numero'dejBÍÍM,Í^ii'''^ 
i'ocosOB e'Tanaa acenas ■comicas.--Ksttir"nH>'^Ê"" 
legas!" Servem'par* todos os^aunoí^^í^^^^ 

Acções da Gómpánhia^Jljpíiãpl ^^ 
'- Preeita-aé flomprar'-'ãog0Bi'-^dem^áÀ|ar-'"'' 
nhia; traWae'eom^^Si.&'A^'i^^^-Wei^^ri -/^ 
S Bento, n '$&i K«riPÍ<mõ^C»B«wrtótíí>àS-r"-'' -":^ 



Hl^íGtontmiiãtaí)"3Mífénd&r"'machiná3âo costura dos'moliiorea.ayatQEQasa'sabor:"': 

'-■■^ '' /-■■'■■iHEtt»íÁtviA,-''■■;■■■ ■::\:,^i --■'.■■.-■. 
"'/í■:■'■■■■■ XHiEt.E;.íwoxHMAi«ir»iV -    /■  .■-"'-"■■■ 

■ HO'-SVE, ",■ ■.;■■.■■.- 
■ ■•::■): 'r '■'•■■:■-■-        ■EI.ãSXIGA!, -. 

fe-' ~,'.- ,_': -■.■. ■ 

^W^'^ii''''%v''"^4i- '■'-"■ ■■ --i- ...    ■■■■-. .-■  ■    , .   . ■..   ■■. 
5Mí:"í "-iÕvpraço^ barato dò^^ atíractivò:para oaçompradoros';-'nocomaitíriiiò'' 
||^■,■áeraachinã3ila^costura,"porém^:nao'é■is'to■suffióiente;■ o impr^^^ a'■ " ■    ■'■:■■■':"■," 

.....íáy^qáò sii'ums.casa.e^jecial u'eataffanoro.^queJdLsp^ taocliaiücos yoderi .-of- 
ÍSjíí;?"%recer.:Ã noaaa-.uaiiçft para-as raachmas.'quQ.yenUenios éyabsoíata. ■-■ ,„; - ■.■■.-■ - 
>M^íi<-:':^pt'-óí€>n.oa do que.Qia qúalqiiar outra;casi yeiidámbsos', ^diraràos syst^m^í^" do 'machi- ■ 

""" ■ i'Tafitodaa asmàchinas.qTiaVondeinos'temos sgmpriauragrandBsortiraQn .■■ 

WP^^Í;-'  "■■■■■■ 
^RÉÇ^S^ yWULSAS 

«... ....   .... ........   ......     ... ....    ..    ... . 
^,í;K'circümataiicia'esseücial,parà..todòs,os comprador.òsde   inachiiias, para iiao.'acharem;'com- 
^^"■;;.prkndõ óm outras caáaê, difflculdndea ou atéimpossibilidade'em substituir as- puças 
^0g^Maí;j^'^-'.\/'^'' ^ \, .'■:■/,-■. -i ;-,'','■-   ■  ;  ■   ''-[■[   - .-Vv'  '.■"-^.   ■■..■■'■'.'.' 

■--.Paráqualqüér concertarécoramanda-seaiiossa' .-. ■'■'\-/,\" '    ■■ 
'•^m->--'-'^'"'■-,■■' .",■; pEFICI«IA. MECIIARJICA.  ■' 
^É?í;.:.,dirigidá,põr um habilissimoÜioclianico," Os concertos,3ao feitos cora. rapidez   e- por progo 
fe%í|o(^mmodt>.'i-' ..  ■■,       ■•-;■"■' 
wS"í'f vGrabde.aortimeiito de 

'.Cliiuiiamõíiá.attútição.do .publico, pura esta. 
óGrveia,..,o partidipamos qiifi' liossó, liin.ó.p.òr 
nioj1ícii-.preyb..'fornoeor...'unia."!'.'Q(il'vojíi 
.log^itiiiia'quo'iiombrOB; cora'ac mhrcúií. Mtran^^ 
goiras'iiiais'apriiciadas.'. ■ ■■' ■' .. ■ 
y'Para isto'.adoptamos um::systéma.';iioyo .iia 
província■■■.13.êmpregaraos ibachinismoo'niais. 
moderno,': dedicacao'o' pratica na .fabricagílo o 
ó.qúoha do-iviêlbor era.Èmatüriás" primas'.. ',. 

.EiiGOmmeudaso-priiços.dQ  ■..' 

l5.í:..ií3L--:^j. 

NsMáá:' 

mi 
SOilaa, Cflroha o'Manaòa'..da.M.. Hollandál Ji   , ^  ..'.'. 

Salsa. 8 Caroba.^do.dp. Botíericoori.-.'' .   .■ ,. .■   ,- - 
.' Vinho a 01éo'(dB Sqnsh . "' .'■,'"     ■ '■  ■"   .-.'■; 

-..■Vinhoe.Oleí.dè.-FiBiLdo da baiialhío  DBSpiaoy. 
,   \.'',- .'Vinho AntrAQoinieo "dr. Silva André 

Vinho : pepaine a' Enpoplíqua". o' inslhòr"   ■ 
.'.,..■ regenarador doB. BaioinagoB'dabBia'^    .■ 

Pilólas Eaoalyptinas (mádiaamsiiío iU' 
■ .' :       . ,-.fallivel^nas fabras intormittonlas)'. "- 

;.. E 05 afamado^'pi^a áàtí-temorrhoidariofi.' . ' 
Venileiii^He(,.' nos .'TutilauH    deposl- 

"-teirlòs. .. 

  Lelu-e: íriiião' ííí Coinn.-:   ' 
■.,■...  ..  .       .'RUA DIREITA.N;."Í*-íi'> .     ■■"- 
JVEeUcí cSdV OoiTLia. 

■ : ■   . " RUA DE 'S; BENTO. .N.   28'    ' . . 
4" 6"'a d. "      . ,        ■■■.. ,   ■■ ;/10—4 

o   bachavelVAlfredo'Lopda Baptistas'.'doa 
- j Anjos, oncarrega-ae.dii a'dvogar causas eiveis, 

no termo de.JaKüè.Dous 'Córregos. •-.-.'. 
■"■.'.'■^."^;?V.,.' '\v.-. , ^'.Sp.'sJSO—3 

Km a rua da Consolação, pa- 
V  ^/lacqtè iló exin. .sr^-dr; ■■. 

Soxtá-fbiraVlií!* ílo çòrréate' 
..'....'..'■,'''.; 'à3',- ■'..''■ 
■: io ■íI2.:HORAS ■.■;;■■;■.■■•-" 

Doordám do marati^Bimo >r. dr. juiz.do 
■''■'.■.■,. ■Dommflraio ,..-'..-.'    ■'.■■'' ; 

si";::" If t'''í' t^ê:P-ll?-^^®9\ lÍrLli£Lj^ ^reWp^: ^. 
^^^'V-'Otudo.malB coi;bèrneiite'a'.este ramode.iiegocio.- ■.' '■ 
^mf:'    ' "'      —— -'^    ■--■.■—^^- . 
mfy' '■ "■ 

■ Acaba" de,,'sahir a-luz. esto .lindo» tango 
para piano, parodia do.   Periqííüo, e muziua 
do mac3trò'Gom.G'a.'Çardim. . ,■.■■-■ -■.'.:' 

VeQdtí-se.QEQ.caaa do editar, propricturio 
.■ JlJtiEé ■ ■ M AUXIM' 

... Preço'. . .■■. ...   IfiOO)    ■■ ■ '■■ . 
■ ■-",_ ^ ii_;:.;ii^^t^'í„_„ .""JO—3.j' 

.'...As Folhiíihas'do,.Píií/iíip-),.íl«(;í(i.ío, sar.yem 
para tòdoslos, .ániios"!-'.-     ' " "■\:'^\!\ 
\ Estíò. piindugas!" ivendêm-sü a I$Ò0O.êíida 
uina nò Chalet Paváo,, Rua Direita n." 21 Ã, 
nBo HÓ.énganèmiiíiS DO'Oiialet Pavão, 21. A,' 
Rua'.Direita;.. ,.■...?"'■:•, 5—3 

'■"'^]'..:- ■■;ATTEiNÇÃOr.:.. ..■■.■•, 
Simao i)a,Coata'& OoiDp., coracòcheíra em" 

Ribeirão Preto, .participam aos ars; viajantes 
que lem,sempi"ói;bona, ariimats, camaradas, e 
uarroca'a-para" alugar. ■ " .■'".",.', '"■-,,',.:.■ 
., Aaaim'eoiDO rQiiobém.aniinaéa a.trãtò po'j 

■preçoa cómhiodos;'"'."   '.-   3,om 3 ds:'   "lO-^S 

-V" Ej^; nx-'f i>,> 3EI ■ E*^' & 
./.■;.-■,.;, ;A,,;qii8m; mais _.d3r> 
mofailiaa dá D^oa para'salati, ditai dá rime, .lápeloa' 
griindoa e pegnanos, granjas qaadrosi espalhos, va- 
eoi pBrá flflras,! onfaitoa para maaafjianipaiataà da 
OrÍBloÜB, glohofl, gaogbaphiios, ■ gfãildaB/.niappair, 
otálrér dó parada, aonrotárina. do mogno ' oom díyi- 
B3aá,.;ãataatQB para -liVroa,' ditaa snvidcàpQdaa', .'cs-. 
dairas, ditaa da balfinço, aadairaa á.-prtigalçcaa,';ms- 
saa ;aarD' grada,, para.aaariplòrio,; DabldBs':,ãivai'Bi>BÍ 
unia'.gr^ D d 9 livríiria'tton'itando,.,maÍB on. mano t; da 
3.000,6 tautosivolnniat,. rélògioa da pàrada,'ra]og'ioa 
.paraiaima da meaa, BUBráa-YaatidoB do mogno lodo 
da dsâarcDBr, ditói de oloo, bonito tailstte da mogno 
oáin.aapellib ds oryátal,, ditos daoleoaom. aspellio, 
gDarda7roDpa de .mogno oom eãpelho' da .cryátali' dir 
,toã:d9_ol80' oom espalho, gnarda^ronpa. da magnd 
oom diviíOsH,'.abmmoda.'do' mogno, ditaa .da dlaõ; 
gitarda-vástldoa da vinhatioa,. oamaa franceíaB. de. 
raogflOi^bolffhSu; nriftrln^miiító ilivarana, jnnr.nióilBB 
para,'layalurio,'.baldas. Binai'leautia, apmanOB-dlvar- 
spe,' GU^oa01 £8.-^0das, onyarniiada*, para -Boltüiro i 
üi^lühOuH dlvr^raob, baoiaa para banho,. .Lácias para 
1'oalo, 'hanhoiroB da' cbuva,. qQanlidada da banona 
para oallagia'/'-oaitelraa para collegia, dozisB.^do oa-' 
daiíaK ds'olcoi .iiiosaa;eldeti(ias para'.'Jantsr, etag^ri' 
gaarda-ioDvã ^òavidrapado, gòardã-prata- todo do 
deaacmar.'llalh'ae.para' água, Si troa,'relogioa'da pa- 
rada, atugér cté'columna', cõbro'.^C(imida~'d"a aram^',' 
maohínaa- 'de dostura," ahrvlpo. do .po'roBllacta ^psra' 
janlarj grundaçtii^Dtiiluâd.da longa dÍVQraa,.éBrvigo 
para abá B,cafò;.,aopa>f,.oalicaa^. ohiàãVaa -avnlaasi 
compqtairaa, friiEtolraa, caáoqúinhai, garrafaa para, 
,vinho, taltÍGrQi.de crialofiã, Dandaijas da disaràas 
qualidadas; .'nioringas, pai a'agna, pafitairns 'da oris-' 
loflo, mesaa r'Bdònrtas,..aparadora3, lampcBõB ,de gaz 
Bnin grando eooanamanto da ohumbti. , ■ . ' 
... Uma.Einata,', OBtrinho'para' oriança, oacnsa para 
opiança, oBsliçaaa ria oriatufla, palmatórias da oria- 
tuíla;- arand6lBs,',bBnnoi da diveraaa qualidadoBidi- 
varaaa. masfla pnra opainba, vaiilhama para dia- 
pen.iB,'. granda balaria 'da.'coainha, oarroçaa 'para 
attorro, ditau para agiiajum'.exaflUantft hiirro para 
aoUa.B.darroçaa, duas vadoaa oom.õfia, ,dnas 'ditíia 
toarinaa da qualidade, poraba a'ialtOaa^.otd., ato,',r 
.,8ar&- dia tribo ido catalogo .' em, a.voapara .a'aste 

mporíanta !ailao,,qno Eorifoito.': '   ■     , ■.'    .: 

Sextarfeira,; as 10 ■ 1(2 lioras . 
Em o palapete do e^mi sr.   dr. 

'..'-■  lUai-Llulio F>i-Bdq: 

"; ATUí áa--:CpMflla9ão;''''-':::- 

í-"'^-'",' ", ,.■;;: .:Pe!D .UilüeirQ^^\;■:.:/ ■',,   ,'■ 

Er.^;rC3oxjTrÍTsria:<3' 

"Vendo-se o."mótro;',du;tárr'oüo,ina; rua da' 
Vietoria0.1203"!ia rua'd'a S; Jo.ao.- . .■.;'..'. 

. .. Trata-aá.iia' tray,'oãaa,;dO;'lEtiaáriu,,;.21i'com"., 
Emilio Eáii'geliPeálaná.■'■.'','..,■!."-.'•',.^     '.  '■:.' 
y:_:■:■ ■'■■, ■ :•/.■■■■ -.:,;i[.m...-i'.âi^jr--.-^'- 

■■."::;GB.'A.WOE ■ I»EC:BII»ICBIA-:'' 

BSMMPREGO;;Dè^ Ç^ 
. .Vanda'-sa'muito Í>acàto'a 'grande:-'e'bèlliaslm». 
ohaoQr^ do Moinho.da,"Vdzito^'iiaeflquiua da rnáda 
Joito Thoddoro,"nó'Brazi-_. ,..;,-■■■ .;.. r.'.. ' ';. '. 
. 'A'daaa á bBBtaDtá.espápoaá a propria.pars.família 
dó, tratamento; E' bara ,''oo^Btrnida'da,tijollbs,','o»li,. 
aÍm9Qtd;'a' niadBÍráá"'dB lei.- Tem aguá-.' eaetn'iida',' 
fornaoida por'moinho^de'VBnlo,'tendo tan)b4lbi,-'dn- ~ 
caDamentq.ida'gaz oom ^riooa lofltraá dSí^oryítal; •, 
arandoUas, ato.;".-',.' 'i..-.'■■ '.    '''■. 

A'ohaoara òomprehaHdé mala oa, aegointei'adiS- 
.oioa.': '■''.':'.y ,','..'..■      -',■,''.■■'.''        '.''■ ''V'''i.' 

., '''Cocheira para douB.animaaa a'.oarro',  gallinhsiroi 
depoeito.pára leaba''.:~a,.çarr&oi.dnaa'<''it''>QA"> i^a» 
.dl] banhojipm'Bgna eqcanadafdBpdaila'. pàrá .íeria- 
'manta a quarto para jardinoiió; indo conatriiidà  de 
tijdllde.'oal. Moinho da vaoto (Byatémá  amaridaDÓ) 
adm.BrmafBo'daiferro,' oaiiafde',farra' pacà' 'agna' a 
oomòipdq para lívàgom; dal-^d'apa'domiorraasao-di.. 
ferro dobérlá com 'talhaa íràDaezaa.7'"-;';'    ,,':,-..' 
..^.O'tei''ieno''tem ,daás  frontes,   inedicdo'  iimá'137 
mãtróá a a outra.T^'l/2^metroq, oom ballo-a gránda . 
jardim' inglei,'plantado ^oom  rbododandronsi 'uV- 
.loaBy'Bameliaai.-roBii'Bii'ets.i; ato. Cápjnial'^'a;,'i]]^.tM '. 
arvÓMi^frunlifãraB;, .".'''-.■■',■'':'..'.''- --,";    ,'. 
"'^Ha ainda ÓDtrd.-lerrono.-ão.lado.dalahaoaral,. nia-' 
dindo.'14 '1/2. metres pór 40.m'etrosi..t'ámbam'-!ptàa'4'- 
tadooom BrvoraB''írualíferaH. ' \;^-^:-'--      '.r'..'-'' 

;. .'A dhaoara'aDa'a'am midiíta,doe,bonda a psctõ da« 
eBtà)3es do,;Norté e'Bra'i.'.,.'. ;.^ ■''.' 
' '.O motivo da venda,é ter ,b propriatário "da viajar 
B'Eoropa."'/ ","..", 
.;  Parn tratar naehaiara. aontigna OQ com. o  pro-' 
prlalário .\Vr'Burnett;.Dà-s«t»eSa-:'do'[íarta'r'.-   .   . 
'"'• ~'   . ;..■' ;.; ■":■  '■-''^■: '. "■■■ ,'-'.30.^Í*- 

...O.ditoctcr'do eatabelaoimento á.aaóoDtrkdo pira 
matricálBa^:é qüa«Bqn'ar.outroii'.ne'godÍDa|'q'ãé digaoi' 
.ráBpeitb.ã^aaaolai ádiÚBatB daa S'da 10,';hDraa da má- ; 
□bSi^nÓB 'diaà ;DÍáia,' no edifloio da eacola.) Í,'.tna 
'do Sãnador FIor'enoio'B." 31^'.'f..,'! '■',';;,■..-'■■ i .. . - ' 
r ^ Sl.Pinlo, 10 'de 'Jandiro'db I8S1 —Palo aoQialiiD. 
,admÍDÍstrativo,. AlbB'tatKuhlmann vioB-prãtidanla.' 
Cóf/ot'fl,íA„2'aaoretãrio. ;-  . r -. .   :■■  3v3 

mMmM^im^mmm 
*Í;'íj'-■';-' E''de3 necessário dizer ioais:algunia 'cousa. a respeitada . 

'       \ .      SUPERIOBIDADE r/-'' ^"vT... 
K'-V..'" ■     ,: ...-, ,   .-   . 
íííí".,-".   >.-. -'-.-■ 1    '.   ■■■■.'■'■■ i ■"■'■^■-:•' '-:    ■ 

|"|^''':-:da^JiahaCL-ARK,'MA"RCA'.ANOORA'' .sobro todas:,ãs outras marcaa' de íiuhá 

Íy?íparáyrnaçhinà3.\ A sua'graiide-e. quasi appIicaçSo para   as mactinas   ora todo o 
'sSf.fíGránde."Império do BrasiU'e^a enorme acceitaçao em toda a parte do mundo, é, am.élhor 
'^-ÍJp.;.próya:dB':8,uàYsíipér.iqridadó,.('   r,--     ,,■■.,,,''... ...^■,„. 
#>;;'/ Üe álíísolutò succésso tamberú é a 

^^X:--":■ -"■"..' 
k- :■' -' í '' 

^?''".'i^ - 

T., 

■'j/V^:.para iiarí,cÒiifündir co,ra oati'~s.fabricantes de idêntico nomOí'   ',,       "'   ,   ■■..':-''' ■ ■ ,':V 
s(^'Hv"Al]QiàprocIieí, .marca Aacora, ô.a motKor.para todos os trabalhos do agulha, por sar 
'JV^í;^ mais forte, mais torcida a-livro. de nós; As obras feitas oom eata linha flcam còm expres- 
.:^^rsao.,é-belIeza in'GoniparaTeis., .'    '.   " '■■•', ■" ■'   ; ■.■,-'.■.-•■'','■ "■;■ 
"':v' "■Eeçsmj,porris30,' taritoparamachiaas como pãrá cr^ochet, a linha      ■,   ;■ -,':'-'■,:.' 

^^^■'i'qiie sà'vende em'toilas M lojas,de fazendas .e da ámarínhò e-n^^     .    :.',-,.■■''  -'''^..■■■'.    ■■ 

V.V;"''■■'.^ ■;'::'Aí]ÇOES"^'; ;;.■';■■■■■■■■ ^: 
.. Compra-SQ   qualquer ',Jote -'dB' .acçuès. da 
Paulista-ü pàga-sO'.',boiri.preço.  ' ■'■■ ,' 

Trata-a'ana Trav6ssa:do'Rosario n.°Í2Í com 
E. Rangel Pestana; ' "   " .       .'    TO—2 

■,■;■''"■■ '^Tj:^~^&~'-~'~y: 
, ■ Vondo-sò a-colhòita; de uvas da chácara 
Schumann na-'^praca.-'lda Concórdia '(Braz).' 
Tracía'-sCcom:.Victor N6thraann&C.,Rua de 
S. Béntp,,53.''■-. rsaO.','-,   -" 

ri''?-' ..-A'■.^-^ '-^'.'. 

trnl-: , :   ■;.----~Aíi^:V=.r-,-írrí----<r;írf;;:«ív:-.:'.i'-".^''-;.-^l:^''' ■- 

-■-.rlTf-lí^.t-.* -'..•,■   ■   ■ 

60-ie V      • lípico i proprial pára desihfectór e desoilorár 

jsm 
.   ... .'-;-.     .-   .... .iTí--.-.—---i.". ..."   " 

Preçisa-sò.de uina'r .pafã andar', com ' uma 
criaiiçá, na Rua doCommercio n." 16.    3—3 

'-: .-j':-; -■■.isMayo^lfBgí.áõ.'■ ..','■, ,-,-■ 
: Fogiu^da'fazenda Panliaéa am-Sànta Rita dó Paa- 
BB-Qnatro, a 28 do oorrdnta o eaoravd Manòal; "aa- 
tatara alta, bonito, bêm prato,' boa ãBnládara,,lar 
voa roapB.com'-a maroá.ja fazenda oom-.n. í; qnam 
apprehendal-o, e Bntrdgaií no Perlo-Forroira a Ba- 
andictdJoEéRõrtriguB.s.de Mello, on na,fazenda ao 
admÍaiatrador,.GBrã bem gratificado. ' 

Porto-Ferroira, de Ii9 Novembro ãí 1883.   :   [0—8 

■:    Empresa de CombusUvef" 
'     .    ...   AeseioV'eeononiia ; . - ,■ 

e commodldode      '      í 
.■ . '   LENHA""RACHADA' A'MACHINA ''' ■' 
IN'VENQSq   DD'DR.-FÍ!a,NAÍíDO   DE   A^ÍBDQÜER'. 

,QtrE, PRIVIIJOIÁpA'.POR DECRETO IllPERIAI,. 
Da 0,3pdu„co:!jprimQato,ã t'$.OÜ0 o metro 

'cúbico.   .' '  "!,'-' -;'■."'' ' ,     '     ■ 
. De 0,60 dé oomprimònto a 5$5CO o 'd'etrO' 
oubico. "--.",.  /.,,■-''•'''■,'-'■'"'/' 
Posta em peizu dó eoerspradoi* 
: 'A' empresa encarrega-fle também dé forne- 
oer'leaha dè óiitraB]dimebs3es,-.,alem das áoi- 
ma.eapeoiflpadaB'; tanto'eerrada è raòhada, 
como taçí/apmentg Berrada,::"por-.'pre^ 
raioa'Teis. ÃiJ pessoas',:qua' quizerera' fazer 
aso d'esta'. lenha'; :tBrao .;&■ bondade "de! fazer 
aens.pedidos-pôr. .'es6ripto:.deolarán'do. tama- 
nho, quantidade,- o .'depositando 03"ém- uma 
daa caixas, quèparàreBte fim foram" o(>1 loca- 
dos "nos SBgnintaa Icig&rÈS,:';Qlobo,''raa'Impe- 
ratriz-^Confeliárja .Nagel—ProTÍQüía dè 'SSo 
Panio—Gazeta doPóvo-^L,«rgõ.MúniòlpaI 13 
armazém—rRua.da.Estação caoto' da do.Bom 
Retiro-^jLnz)|3ireita6—M9fcado;{qti"arto'19) 
—;BraK.-botBqnim.'."do-Largo da,; Estação e 
Largo do Hospibio'llV 
.-Os pedidos feitos, pot cartSes-postaea de- 

verSo-aêr dirigidos para o Lsrgò iiõ.-Hospi- 
oiõ II. ", ■'. ', ;".'.'-    '.- '   -"-,■-.. .";-■'.•. 
,-N.'B.—Os pedidos feitosalé.áaS horas da 

manha seraosafísfâitõs-iiomeomo dial   '    ■' 
-, S. Paulo, !• de Janewo de 1884: 

,':"     .  ''■. , ■-. A-uguslò Caldas.  ■■ 
lOr-6      : '   -• . .-;/-.-.'j'---'■-".':.':-Agenta 

G ip panhíaJVádpna!, 

.<.:'V-,L;ÇampõH'falyaloB"'._ '.^-^r,'^:- 
'Vendem-isá deataa' supeirio'res''''tórreaóá'."-'no! 

Eacriptòrio CommGrciãrdé.Sà'iSE-'And'r«de,','â' 
Rua:de:S.'^Be"ato, 58',."', " .' ' ■ ".."'gp. s..i''15'|.3; 

■ :í':M:&:telha ;:■:>; 
', ;.YaQüa-Bs da Buperiorqaalidáda, de Haitoa s Sb- 
roaaba'Da-fabrina de'Santo A'nloaio; Largo.do Ria'' ' 
phUBlo.       .   , .'     -■ .  ' ■',.. ,;.- 10—^ 

um negocio de secoos'e-molhados dm, -amidoã" 
rõelhorés pontos,da;cidade.:,;   .^.. ,    .'.■■: 
'. :Para"tratar,:.R"ua''da Boâ:Vistà',"'ri.-m'  3 

COMPANHIA ITÜANÀ 

■' '.,.':'.■,,;.- ■.OPAQUBTE:-A'VAPO,K; ■,■:.:..'■.'.,:;.. 

Commandanta a capitão de mar a goarra  Pereira 
Fraudo 

Sahirá no dia'.18 do corrente ao; meio-dia, 
para '■:'■, '' ■":;;.'■..' '_■'.,.''''-.,',   .■' ' 
E^a r n n a B i|.ú|> 

-ü%Dto»lna, 
.,,:,', .Saatn Catharlna;   '"^    , 

'   IHo-Graurtó 
..   Polotn^.  ''. 

nióotevldêo 
,   Raeeba oargan o pniflogairoB.,■   -.:-.-.'. '. .'.:-   . 

'I'rai3.7i8 um o'ajadtu,   " 
■ -Bímo /íi-li*tór"©irã'dòo S»zBfoii 

'^^-:' ;■  RM'SJ.do'Hétarobron. !S-:   ■      ■'" 
JunioB 

' RJOTTA—Raaobe-SB   DB   euahaslmoutuí   BIB a 

-,'. iL,,initllA. i>A :.' 

:  >Mà]a jraperialAllemã    \ 
o pciquete Italiano     ^ 

EMI^O   pagodeiras 1 
£Htãõ.-.:'ga|ãtaM'1-■'.''.' 

'As fúlhínás do Paíhaçb''Ãngíiato para 1884, 
Estaoá venda no Chalet Pavão, Rua^ Direita 
h.: 21 A, preço-l$000. Serrem para todos cs. 
annos! Tpm'mil diabruras !    .     .   '-  3^2 

Acções da Companhia Mògyana 

Precisa-se comprar acçOàs desta companhia; 
trata-se çbmSá. & Andrade, 4 rua de S. Ben- 
to 59,- Moriptorjo comiàercial,..' -.■..:^-n:t:;i 

«aparado em ■  ,'...'''■:,-     ''?*,-'■ -..:: ''> '•:'-'. 
.'.•      -y.^'i.Banto*'. 

no :d{á 2 'da Janairii 'pr'okim'o, VindODTo ■ ahlri lip 1 ( 
4a.!ndiip«n'«»»8l.d«iiior»'.pBrá' '.'■-■-■-- ■ ' ,■.'' ' '„ 

■ 'í. rl^IsboB*, :■.'. '.:.:■■ ■'''.- y'.y 
''/'■      .'..'.'■v'Aniu'orplai'.- '.'': ■:-,'"V" ■'■''' 

■'..',.. , ■'. e Bt^emea.".':'". 
tna-indono' ,     '■   '. ■'.-■,■ '■.. 
-..,r .; V IMo ílo Jaitelro ò Bahia/ 

:..:P'Bra faàaagena a fretai IrBti-na'dom o* agéntw 
am.  .',;;/■■,-.'■■   ,r  .■■ :.^. .-. .;,;^., .   -..,,   ;■;. 

■'.■.,'-'»A»IX08 ^'7 "■ ' 
. ; 'ZÉRRENNER BÜLOW ':& COMP.   ■ 

,    '. ,-.     2 BüA DO JOSE'  RICARDO 2 v    ■ 

COMPA-NBKJV OE VA.POIKE» 

ServizioPostale Italiano 
:''-:Ò.-VAPOa .ITALIANO ..-..-       '- ;■ 

-Espársdo do; Rio JB  Prata até o dia  12 dõ  eãr- 
lanla, 'cltregait para 

V,,    Mãrselhai Gênova     ■- 
a oiitTDi'portfli'do Mãdltsrrtnèo «m  baUMtlõ/' 

Pua eargu.t»ta-ia,Mm oir, Á,ngii«to'«la 
Silva Gar mo. .        -. . - ■-.;,-."-..   ':.. 

P«*iifairai • ODtrui fDfomafSaa «Dm    ~- '■■<- 
"■'■-,   '   03 CONSIONATARIOS- ^-.íCK 

-Derla Cotrlm.&^Ckiinpr.v'' 

S^MitOS 

' Dè ordem   da directória,   comrauDiõn ao8   ■■'' 
ars. .accioiiiatàB ds ramal.da^eairáda dè'ferro 
Iluana, que tendo-ae'. findado o'.'praao   de '30' ■. 
dias para as entradas de 30$ rsipor.acçáoin-'. ' 
dependente; 'da}j,urds,,,conforma:.o' parecer dá 
commísaaò, ári. 3°, começa Óa, aeis raezes: Büb- . ,■ 
sequ'ontea^a contar-'de/lVido', corrente 'ai30 da" 
Junhò'i'ará,-aquéll9s'qao deiiárab deõ fs-,- 
'zòr,. pagando, d'premio..'pela. mora na raiSo'' 
da 10 %.ao,aiíüo.,:.,', „■■' ■. '   ' ■■ 
■ '-^Escriptorio-.dá .iOompa'ahia'^Ttusna,''-T"dé ''■'■ 
Janeiro .do_ltí84;'''V"': ■.. ' '.' ^  ", ■ .-..:■,'.. 

O seoretarariòda companhia, >''■ 
20.—2'da,10'em''lÓ'   ■  '   ;Á.deS.-N^ves,''■''"' 

tíl PENpIpIlílSf 1 
■, Cásajj^ivraj»;]? ri^^        á;K 
Grande redãécftoboá.preoas aité 

1 ■     .'^,1-odIa'O do Jãnolrtí   -    i .'- 
.... .\L:I;Q.U:'D:A.ç,A'UVAN'NUAL /■ 

. Branda aortima'nta'da'jaiaB'B ralogioi da todu a* :' ' 
qualidadea.'-.';. ' '-' ^ ;■'.■_;      ■  _{■       ■,■,'"■■.,     ,   .-v '. 

,TodaB'BB.vandáB';'Báò'.taitiB.'aob flBOda'amirantli.- '■■  ■' 
■■:    ,0FFIC1NAS DE RELOJOEIRO É OURIVES  . 
10—9]    ; IHaurlcc^iBruiaUach'        " 

SiaiiÀ DÓ HOBIiTr*" 
. _;■ ..■ HOTEL' E';OASA:'-,D'E^ BANHOS^-.- . 

.":'-''.;''..   '..'..-   ■■'■'■ EM ■   '' :',.";.'""," . 

"^'.■■-"ív:;-',..;xAxjBAXE' .''■■■v.'.-'^" y-. ■ 
. Eata bem, montado ãatabaleoimento, adifloado par-' ■ 

todaEataçflo da ;E»trajJa dblFarro, com'bonda na 
porta, a oommbdda para'os sri.. ,vlajantaB, reoBba ' 
penaionistaB e forneoa comida a'-toda a hora com '■ ■' 
proinptidao a aceio; bebidas da tbdaã ia quálidadaa :'■ 
cbaratos.e oigarroE de toda* ãa marcai, tudo dana' 
na Corta. .-• - .■' ■ .'.'., ■    j  '   ' 

Ba&]^:.|u&tói, irjíoi!,!^ 
Cliámà-áã a attençaó .do;.pnÉÍiè'o"'aVprincipal-'''" 

— ,:  ,meiitedos sra-^iriajanteã   , 
>;Propriatário .8 geranta do'aatabalMimanto, 
Q-^l .   '.- ...    ' -    -     ,- XareitUno Jtiá Vat,-    '-': 

'•t>v"'.v.:'-\7.;;A^jsò.:;;^í;-./v^;\'^^^^^ 
■ • JoHò AQt'oniddo'01ÍTairá,'participaaòcom.' ' 
,mercio "que n'esta data'van deu ao sr/A'drianb;;"'-'^ 
Correia de ■Andrade,',lÍvró,da.,quá]q'uér"reH-'l..:": 
ponsãbilidade, .0 seu negocio de ;aBoeÓ8i.e moi":;''- ' 
Ihados, flitoá-raada Modca.' "'".■ 

S.-'Panlo.jSdeJaheirode 1884.   ..'3-:g      .' 

lepáí tonláipiíf 
Par* fiailidada do comprftdarfranda-iia 'nma wtã •'.■" 

por3:5000|i naPonta-Prata, Br»»,.'par»(-aarpáj»:i'.'; 
am praalBfSea, floando s,maima por gwaatÍB.-lBfei'';^.^- 
aa;Bea. rn^dn Oatomatraf39."     ■■■■ ' Zam É.fl—Sf'.'i.v 

■i:-'^.:-^ 

Mk 

Binn;dt;Ct9àaq;.:B«tl^diet8.^Fi1ili 
. No dia 10 do corrente.'conieçá a pagar.-i»:',.- ■ 

nathezõurarla dpsto Bancòi /aoã:arsi..;ácftii>>.A:' 
□istas; qtie áubscreTarám suas ácçiséa neata'.^u 
çapilal,'o divldeodo de 3$I)Ò0 f4U''-ikir-ào$lo,''>!^ 
QuO 16/100 %aóáuno,dBcapíliI.reàlisidoi.-'-:! 
correspondente ao semestre ãndo^' '.'.-; 
_;'SPanio, 5de'Jánéiro"de 1884^:"; :;     '^; :. 
5-^ . José Dàarlt). itgdrÍgaer,gaTfiã%ém,'.'- 

O ..-- í"?.5AíV::í2 

,. Antonio,Jaiqatca'Farreinl'JaniaVt^tpm MÃOS  .. 
eonvanieataa daelua qna d'«ra BfuW M«frnr ia '-'■'' 
Jik A]itõBio-F«ir«ín-Jahíor,'^Dar~.pittiatirsr,'4VW~''-'' 
MmmareiaTm«nl«,;mMUo'por>tAai.>a«à't[loâ«Í*^^C' 
eaminareial'iBnipra.aaBgBado".' -- ^i -" '-r:^--.~.-:' --Jí-:L- 

'■?-S£.i.'v.-':í"'r--'-'"   -"■ -:-•-■ 


